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  RESUMO 

 

 

A presente Tese possui como objetivo central compreender o contexto e as articulações 

relacionadas ao consumo de imagens modelares de um padrão de estilo de vida ï denominado 

como American way of life ï, através da disseminação da comunicação de forma massiva, em 

particular, do cinema norte-americano nos anos 1950. Tal midiatização de imagens fez 

sentido para espectadores e aderiram ao senso comum dos cidadãos dos Estados Unidos. 

Entretanto, em paralelo à ação pedagógica da difusão do referido modelo, contradições e 

fatores contextuais que não compunham o padrão e que continuavam presentes na sociedade ï 

assim como nos filmes ï, dialogavam com parcelas distintas da população e geravam 

verossimilhança às referências exibidas na tela. Desta forma, ao final, após a realização de 

análise fílmica de produções lançadas na já citada década, este projeto terá a responsabilidade 

de compreender o processo, os elementos, as estratégias e as representações plurais 

implementadas pela indústria cinematográfica para contemplar as características do modelo e 

do não-modelo nos filmes ï afinal, fazer sentido é trabalhar na ordem da manutenção de 

espectadores. Justifica-se, assim, a pesquisa realizada pela contemporaneidade do tema, posto 

que parte significativa da produção cultural e midiática dos Estados Unidos no Século XX 

ultrapassou suas fronteiras e alcançou o mundo, levando consigo a imagem de um país e de 

cidadãos exemplares, cuja forma de viver deveria ser uma referência ï como ainda o é em 

determinadas instâncias. 

  

 

Palavras-chave: American way of life. Cinema norte-americano. Comunicação. Consumo de 

imagens. Estilo de vida. 
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ABSTRACT 

 

 

This thesis aims to understand the context and the articulations related to the consumption of 

model images of a  lifestyle pattern ï named as American way of life ï, through the 

dissemination of mass communication, in particular, of North American cinema in the 1950ôs. 

Such mediatization of images made sense to viewers and adhered to the common sense of 

United States citizens. However, in parallel with the pedagogical action of the diffusion of 

said model, contradictions and contextual factors that did not conform to pattern and which 

continued to be presented in that society ï as well as in the films ï have dialogued with 

diverse portions of the population and  have generated  verisimilitude to the referenced 

displayed on the screen. In this way, after the film analysis of production launched in the 

aforementioned decade, this project will have a responsibility to understand the process, the 

elements, the strategies and the plural representations implemented by film industry in order 

to include in the films features of the model and non-model ï after all, making sense is a way 

of working on the order to of customer loyalty. The research carried out through the 

contemporaneousness of the theme is justified, since a significant part of the cultural and 

media production of the United States in the 20
th
 century crossed frontiers and reached the 

world, taking with it the image of a country and of exemplary citizens whose form of living 

should be a reference ï as it still is in certain instances. 

 

 

Keywords: American way of life. Communication. Consumption of images. Lifestyle. USA 

movies. 
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Apresentação 

 

A posse do Presidente norte-americano Donald J. Trump e o lançamento no Brasil do 

filme La La Land ï cantando estações
1
 ï igualmente norte-americano ï podem eventualmente 

ser percebidos como fenômenos oriundos de diferentes áreas que, coincidentemente, marcam 

o início do ano de 2017. E, de fato, o são. Assim como também são extensão de contextos 

anteriores, gerados por adventos como a modernidade, a ascensão do capitalismo na 

sociedade ocidental, a globalização, o casamento da tecnologia com a comunicação e a mídia, 

dentre muitos outros. Que agora se perpetuam no discurso de Trump
2
 ï que valorizou o 

cidadão comum, ou melhor, o homem-médio de seu país e que resgatou valores religiosos e o 

constructo daquela nação, questões cruciais de sua plataforma eleitoral ï e em La La Land ï 

que retoma o fundamento da promessa de progresso e do direito ao sucesso e à conquista de 

espaço na sociedade, com distinção e reconhecimento, imageticamente projetados. Trata-se, 

pois, de valores que permeiam a sociedade dos Estados Unidos. E que em determinado 

contexto, passaram a ser estratégica e massivamente disseminados através de produtos 

midiáticos, como o cinema. Valores que construíram um modelo de estilo de vida carregado 

de representações, buscadas na gênese do país, mimetizados como padrão pelos diferentes 

grupos sociais que a compõem e por outros povos para além de suas fronteiras.  Trump e La 

La Land são dois adventos atuais que, como parte de um patchwork cultural histórico, 

reverberam semelhanças significativas com orientações de produção e bastiões sociais da 

década de 1950, no contexto pós-Segunda Guerra Mundial. Adventos que sinalizam poder, 

modelagem comportamental através de estilo de vida ï o American way of life ï, sentido de 

valor, articulações culturais e consumo midiático, questões fundamentais para o campo da 

Comunicação. 

A partir desta perspectiva, a presente Tese possui, como objetivo central, compreender 

o contexto e as articulações do consumo de imagens que viabilizaram representações em 

filmes norte-americanos, capazes de construir a ideia de um estilo de vida modelar para os 

espectadores dos Estados Unidos e de outros países, na década de 1950 ï estilo, este, 

denominado como American way of life. Sua estrutura conta com Introdução e quatro 

capítulos, cada qual possuidor de temática específica, todas articuladas entre si, a entender: os 

pilares conceituais para comunicação, imagem e midiatização; a ideia de um conceito que 

                                                           
1
 Título original: La La Land. Direção de Damien Chazelle. Produzido em 2016 nos EUA. 

2
 A posse de Donald Trump aconteceu em 20 de janeiro de 2017 e foi transmitida para todo o planeta. 



 

10 
 

traduza o estilo de vida norte-americano; as imagens antagônicas ao estilo de vida modelar 

que não estão claramente retratadas nos produtos midiáticos dos anos 1950; a localização e 

protocolo para o estudo das imagens existentes em filmes produzidos no referido contexto; e, 

consequente, ensaio crítico de imagens presentes em filmes midiaticamente visíveis àquela 

época e devidamente iconizados. Portanto, ao final, este projeto terá a responsabilidade de 

responder ao problema que gerou a pesquisa: como o cinema norte-americano da década de 

1950 promoveu imagens de um estilo de vida denominado como American way of life? 

A partir do reconhecimento do contexto internacional e dos Estados Unidos na década 

de 1950, marcado pelo expansionismo pós-Segunda Guerra Mundial, o crescimento 

econômico alavancando a reconstrução de parte do mundo envolvido no conflito e a pujança 

derivada de tamanha injeção financeira, especificamente, no referido país, que gerou maior 

consumo de bens e de serviços e, também, o desenvolvimento de tecnologias que permitiram, 

por sua vez, mais ampla disseminação dos produtos midiáticos lá produzidos. Postulados 

importantes para esquadrinhar o imbricamento das relações entre imagem, representações, 

estilo de vida, midiatização e cultura de massa.  

Tornou-se, pois, necessário estabelecer pilares conceituais que fundamentarão a 

presente Tese em todo o seu percurso. Assim, na Introdução, objetiva-se: (1) delinear o 

sentido de estilo de vida adotado ao longo do trabalho, que pode ser compreendido como a 

estilização de um modo de viver, individual e amparado em grupos de inserção e em grupos 

de identificação, com características idealizadas e modelares, composto por exteriorizações 

deste estar e ser na sociedade à qual pertence. Trata-se, pois, de um fenômeno mais amplo, de 

produção de sentidos na ordem da constituição identitária de seus integrantes, fundamentada 

no modo de viver associado à posse, que oferece valor simbólico e valorativo ao indivíduo e 

ao seu grupo social. Como consequência, (2) discutirá o modo como se estabelece a 

construção de representações que traduzem a ideia de estilo de vida e os processos de 

reprodução e de transmissão das imagens modelares. Neste caminho, (3) estarão inspiradas no 

conceito contemporâneo de midiatização
3
 para analisar fatos e efeitos derivados na 

reprodução das já citadas imagens através de produtos midiáticos ï leia-se música, cinema, 

revistas, jornais e programas de rádio e de televisão ï na década de 1950. E, de como, no 

movimento de expansão interna e externa dos Estados Unidos àquela época, (4) a cultura foi o 

                                                           
3
 N. do A.: O conceito de midiatização, tal como é reconhecido hoje, advém das décadas finais do Século XX. 

Entretanto, na presente Tese, a premissa da disseminação intencional e massiva ï especificamente o tornar -se 

visível midiaticamente ï servirá como inspiração e modelo para analisar adventos transcorridos em períodos 

anteriores à formulação oficial do referido conceito. 
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espaço para a disseminação do estilo de vida denominado como American way of life ï 

amparado no conceito de Soft Power, oriundo da área de Relações Internacionais. Esta etapa, 

e consequente articulação teórica, terá base nos autores Arlindo Machado, Christopher Lasch, 

Douglas Kellner, Joseph Nye, Marco Toledo Bastos, Mike Featherstone, Nicolau Sevcenko e 

Rose de Melo Rocha. 

Na sequência, o Capítulo I , sob o título O American way of life e a concretização de 

uma promessa de progresso e projeto de vida em comum, possui objetivos específicos, tais 

como: (1) investigar a existência de marcos fundantes do conceito que explique o modo 

americano de viver a partir de sua constituição e do consumo; (2) desenvolver 

conceitualmente o American way of life, o imaginário da promessa de progresso e o conceito 

de homem médio norte-americano; (3) elencar algumas das imagens construídas sobre o modo 

de viver daquela nação, a partir de manifestações midiatizadas ï tais como ilustrações de 

jornais diários, de livros, de seriados de televisão, do cinema e da propaganda; e (4) introduzir 

premissas do Soft Power para constituir a cultura como o principal espaço viabilizador deste 

estilo de vida atrelado ao consumo. 

Este Capítulo apresenta a compreensão de autores oriundos de campos da Sociologia, 

da Antropologia, de estudos da Religião, da História e da Comunicação sobre o que se 

constituiria em um modelo de vida tipicamente norte-americano. Este aporte inicial 

descortinou o fato de que não havia, até determinado momento do Século XX, um conceito 

estruturado de American way of life ï embora o termo já fosse adotado ï, mas, sim, descrições 

do que seria o ser americano. Esta descoberta demandou processo de reconhecimento de 

bases deste modelo de vida, de como o modelo transbordaria para a ideia de cidadão típico ï o 

bom cidadão americano ï e de qual forma esta representação se anunciaria como imagem 

modelar ï denominada por homem médio ï, capaz de dialogar com os diferentes bons 

cidadãos que compõem a referida nação. Para tal intento, contará com os referenciais teóricos 

de Ali A. Shukair, Antonio Pedro Tota, Ashley Montagu, Bernard Bell, Douglas Kellner, 

Edgar de Assis Carvalho, Harry Elmer Barnes e Oreem Ruedi, Joseph Nye Jr., Mike 

Featherstone, Nicolau Sevcenko, Pierre Melandri e Sally Totman. 

O Capítulo II ï O American way of feeling ï imagens que emergem de brechas do 

modelo idealizado ï possui como premissa central, analisar e exemplificar algumas das 

estruturas e representações das imagens que não coadunavam com o padrão modelar 

estabelecido como American way of life, na sociedade norte-americana dos anos 1950, mas 

que, de alguma forma, mantinham-se ali presentes, como uma forma de inserir 
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verossimilhança e certo tom de realidade, ampliando o diálogo e a inserção de produtos 

midiáticos em grupos sociais mais amplos e distintos. A partir da premissa estabelecida por 

Edgar Morin com o conceito de brechas ï esgarçamento do tecido social e cultural, a partir 

das posições de conflito polarizadas ï, imagens emergem carregadas de significação e de 

sentidos. Da família perfeita para a família possível, da liberalidade ao comportamento 

limítrofe, do desejo até a real possibilidade, da tradição para o progressivismo, da promessa 

de progresso ante os espaços sociais de ascensão e da pujança diante do medo gerado pelo 

referido contexto. Nos anos 1950, segurança e belicismo ï amparados pela Guerra Fria e pela 

consolidação dos Estados Unidos como grande e pujante nação internacional ï e progresso e 

conservadorismo ï amparados por transformações sociais que se concretizavam, então, apesar 

do caráter conservador daquela sociedade ï são dois exemplos das denominadas tensões. 

Tensões que, por sua vez, abriram a possibilidade da emergência do fenômeno da 

adolescência, da produção de filmes direcionados para este público ï e que progressivamente 

ampliaram seus espectadores e caracterizaram os denominados filmes B ï, a construção 

projetiva e narcísica da legião de astros e estrelas da indústria cinematográfica ï reconhecida 

como star system ï e a questão do feminino como forte sinalizador e, ao mesmo tempo, 

ameaça ao status quo vigente. 

Neste sentido, no Capítulo II , far-se-á necessário (1) discutir os espaços de tensão 

capazes de gerar fendas e (2) identificar imagens e significações geradas pelas fendas, para as 

quais representações foram delineadas para equilibrar os pontos de tensões. Como também 

serão apresentadas formas de comunicação que serviram para sustentar o contexto dos anos 

1950 no âmbito das tensões, na medida da contraposição à idealização discutida no Capítulo 

I : filmes que traduzem os conflitos de posição e de papel do feminino, filmes que construíram 

modelos desejáveis e não desejados de adolescentes, a estratégia adotada pelos estúdios para 

construir e distribuir os filmes B e a reificação do star system pelas mãos da imprensa 

especializada. Suportes conceituais fundamentais serão Edgar Morin, Antonio Pedro Tota, 

Anthony Mayo e Nitin Nohria, Stephen Tropiano, Antonio Carlos Mattos, Mark Cousins e 

Mark Bego. 

Por sua vez, o Capítulo III  ï Construção teórico-metodológica de protocolo para 

análise fílmica ï tem por objetivo propor e construir o protocolo de análise fílmica, a ser 

desenvolvida no momento posterior a ele. Parte-se, assim, do debate acerca do papel do 

pesquisador ï e a relação entre objetividade, subjetividade e sensibilidade ï, prossegue-se 

com o resgate de teorias e de modelagens de análise fílmica e se conclui com a proposta de 
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análise fílmica amparada no conceito defendido pelo pesquisador David Bordwell 

denominado pesquisa de nível médio ï que valoriza a construção plural da análise amparada 

em operadores conceituais de áreas de conhecimento diferentes e não apenas a adoção de uma 

área ou teoria exclusiva e de extrema profundidade vertical. Será também apresentado o 

estudo preliminar desenvolvido para delimitação e localização do corpus da pesquisa, que 

considerou 115 filmes norte-americanos para observar formas de agenciamento promovidas 

pelas respectivas obras ï a entender, por representações da mídia nos filmes, por referências 

comportamentais e por imagens e imaginários de consumo. Por fim, cabe ressaltar os 

essenciais aportes teóricos de Alberto Manguel, David Bordwell, Francis Vanoye e Anne 

Goliot-Lété, Osmar Gonçalves e Jacques Aumont. 

O Capítulo IV  ï Ensaio crítico: vendo imagens, lendo valores modelares, brechas e 

estilos de vida ï estabelece e considera (1) o protocolo de análise apresentado no Capítulo 

III , que traz em seu bojo elementos discutidos ao longo desta Tese; (2) os dez filmes 

definidos como corpus da pesquisa ï produzidos por estúdios norte-americanos na década de 

1950, ganhadores do prêmio Oscar de Melhor Filme ï, e que são os seguintes: A malvada 

(1950), Sinfonia de Paris (1951), O maior espetáculo da terra (1952), A um passo da 

eternidade (1953), Sindicato de ladrões (1954), Marty (1955), A volta ao mundo em 80 dias 

(1956), A ponte do Rio Kwai (1957), Gigi (1958) e Ben-Hur (1959); e (3) o cruzamento de 

representações avaliadas no estudo individual de cada filme. 

 

Em síntese, o maior desafio e o maior encantamento da presente Pesquisa residem na 

contemporaneidade e na legitimidade dos estudos comportamentais relacionados ao campo da 

Comunicação e do Consumo: imagem, representações, sentidos, comportamento, contextos 

históricos e sociais, cultura de massa, produtos midiáticos, cinema e pesquisadores. Um 

patchwork que transitará pelo reconhecimento de espaços de fala, de espaços de exibição e 

espaços de esperan­a que s«o depositadas na tela por pessoas sob a perspectiva de ñalgo 

melhorò, de identifica­«o, de proje­«o, de uma vida que deve e pode ser feliz, pródiga, digna e 

bela, ainda que apenas ali. Entende-se que estudar o American way of life permite refletir na 

gênese do conceito de midiatização, ou seja, do espaço em que se fortalece e consolida a 

internacionalização massiva da comunicação, impulsionada pelas tecnologias, cada vez mais 

presentes e disseminadas ï uma base histórica exemplar do que hoje denominamos por 

midiatização. O que, por sua vez, possibilita pensar na construção do valor modal que parte 

de uma nação e é espelhado para outros países.  
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No âmago da questão, cabe lembrar da personagem Cecília, de A rosa púrpura do 

Cairo (1985), que suporta sua dura existência com filmes, que projetam a idealização da vida 

como ela deveria ser.  Trata-se de imagens que agenciarão os espectadores ï espectadores que 

serão mantidos e acalentados pela indústria do entretenimento cujos objetivos serão obtidos, 

gerando, por sua vez, novas estratégias permanentemente revigoradas e repetidas, para que a 

roda desta engrenagem ainda permaneça girando e encantando futuras gerações de 

espectadores. 

 

Vamos começar a sessão. Bom filme! 
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Introdução 

 

Parte significativa da produção cultural e midiática dos Estados Unidos no Século XX 

ultrapassou suas fronteiras e alcançou o mundo. Televisão, cinema, rádio, revistas e jornais 

expuseram a imagem daquele país como sendo progressista, igualitário, democrático e forte. 

Tratar-se-ia de uma sociedade composta por cidadãos sadios, educados, limpos e éticos, que 

se organizava em núcleos familiares e sociais, e que serviria de modelo para seu próprio povo 

como para tantos outros que assistiam a filmes ou que acompanhavam a seriados na TV. Um 

modelo que se validava em importância pelos sinais exteriores de progresso, materializados 

em objetos de consumo e em atitudes constituídas pelo usufruto das promessas religiosas e 

democráticas que fundamentaram a nação norte-americana, desde a elaboração de sua 

Constituição no Século XVIII.  

O historiador francês Pierre Melandri aponta o esforço industrial, bélico e financeiro 

dos Estados Unidos como o fator preponderante para a vitória aliada na Segunda Guerra 

Mundial e a posterior reconstrução da Europa e do Japão. Desse modo, dissiparam-se as 

sombras criadas com a crise gerada pela quebra da Bolsa de Valores de Nova York em 1929, 

crise arduamente vivenciada ao longo da década de 1930 pelos norte-americanos. Com o 

ânimo revigorado, o país consolidou sua proposta de nação defensora dos bastiões da 

democracia liberal, que deveria expandir seu sistema econômico e social para o mundo:  

Se a Administração era unânime em pensar que um enfraquecimento do 

dólar constituiria uma grave ameaça para o futuro da experiência nacional, a 

mesma unanimidade pretendia um reforço das posições americanas no 

estrangeiro. A prosperidade e o desenvolvimento da economia nacional 

pareciam mais do que nunca ligadas à sua expansão internacional, e logo à 

preservação de uma ordem mundial neoliberal. (MELANDRI, 2006:177) 

 

Assim, a década de 1950 oportunizou para os Estados Unidos um estado de euforia e 

um visível impacto social, atrelado ao fenômeno baby boom:  

[...] de 1945 a 1960, a população americana [passou] de 140 milhões para 

180 milhões de habitantes. Aumento notável que, no entanto, é apenas uma 

das explicações para o crescimento econômico contemporâneo da nação. 

(MELANDRI, 2006:181).  
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E foi essa pujança que não se tornou desapercebida aos olhos do mundo que tentava se 

reorganizar diante de tantas e rápidas transformações no seu modus operandi ï nas 

capacidades de funcionar, de se relacionar e de existir. O modelo americano de viver ï em 

que operários iam para o trabalho em seus próprios carros; em que as casas não possuíam 

muros e que dispunham de diversos aparelhos eletrodomésticos para a maior comodidade de 

seus moradores; que disponibilizava para a sociedade cerca de duas mil instituições de Ensino 

Superior; em que, à época, 90% das residências já contavam com televisores (mostrando-se 

exuberante na exibição de filmes e reportagens) e com o mercado editorial interno aquecido 

tornara-se, assim, alvo projetivo do interesse e da admiração dos demais países. Segundo 

Melandri, especialista na história dos Estados Unidos, a pujança oriunda da produção 

industrial, do vigor econômico e do desenvolvimento tecnológico também permitiu a 

aproxima­«o daquele contexto ao ñsonho americanoò. Em conflu°ncia direta, as 

caracterizações do consumo ï como exemplos percebidos desta forma de vida ï tomaram 

força e alento, além de demonstrarem para o mundo todo o progresso, as vantagens e a 

benesse em ser um cidadão norte-americano, sinônimo implícito de bem-sucedido. 

Entende-se, desse modo, por que a referência das imagens projetadas dos Estados 

Unidos assumiu proeminência para os seus cidadãos e para os demais povos expostos à 

informação e às formas de comunicação oriundas daquele país ï às quais apresentavam a 

prova de superioridade em bens, conforto e segurança. O que coaduna com a visão defendida 

pelo historiador Nicolau Sevcenko acerca da 

[...] comunicação básica, aquela que precede a fala e estabelece as condições 

de aproximação, é toda ela externa e baseada em símbolos exteriores. Como 

esses códigos mudam com extrema rapidez, exatamente para evitar que 

alguém possa imitar ou representar características e posição que não 

condizem com sua real condição, estamos já no império das modas. As 

pessoas são aquilo que consomem.
4
 [...] em outras palavras, sua visibilidade 

social e seu poder de sedução são diretamente proporcionais ao seu poder de 

compra. (SEVCENKO, 2001:64) 

 

Compreende-se, pois, que as representações do consumo ï das materiais às 

audiovisuais ï tornaram-se imprescindíveis sinalizadores de um modo de viver triunfante. E, 

por consumo, entenda-se que vai além do ato de comprar e usufruir de uma mercadoria. Trata-

se, reconhecidamente, de um instrumento de diferenciação, de classificação e de distinção: 

                                                           
4
 N. do A. Grifo nosso. 
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A alteração no padrão do comportamento das pessoas imposta pela 

preeminência das máquinas, das engenharias de fluxos e do compasso 

acelerado do conjunto, como seria inevitável, acaba também provocando 

uma mudança no quadro de valores da sociedade. Afinal, agora os 

indivíduos não serão mais avaliados pelas suas qualidades mais pessoais ou 

pelas diferenças que torna única a sua personalidade. Não há tempo nem 

espaço para isso. [...] e são tantos e estão todos o tempo todo tão ocupados, 

que a forma prática de identificar e conhecer os outros é a mais rápida: pela 

maneira como se vestem, pelos objetos simbólicos que exibem, pelo modo e 

pelo tom com que falam, pelo jeito de se comportar. (SEVCENKO, 

2001:63/64) 

 

Portanto, diante da perspectiva de transposição do consumo do bem em si para o 

consumo de valores, hábitos e de signos, proposta por Mike Featherstone, torna-se necessário 

[...] investigar ainda o processo de articulação, transmissão e disseminação 

da experiência desses novos espaços junto aos vários públicos e plateias, por 

meio dos intelectuais e intermediários culturais, e examinar o modo como as 

pedagogias dessas novas sensibilizações são incorporadas nas práticas 

cotidianas. (FEATHERSTONE, 1995:104) 

  

Neste sentido, o impulso tecnológico desencadeado a partir do final do Século XIX, e 

profundamente desenvolvido e difundido ao longo do Século XX, naturalmente respondera à 

questão enunciada por Featherstone. Tal como apontado por Sevcenko, as formas de produzir 

a comunicação ï através da fotografia, da sofisticação de meios de impressão, do cinema, da 

televisão e do rádio ï permitiram a construção e a disseminação de imagens em incomparável 

amplitude,  

[...] tal é seu potencial de capturar os sentidos, o desejo e a atenção dos seres 

humanos, que logo os estrategistas as elegeram como o meio ideal para 

difundir ideias, comportamentos e mercadorias, pressionando por novas e 

melhores técnicas para reproduzi-las. (SEVCENKO, 2001:124) 

 

A lógica de um país que busca ser reconhecido como vencedor e referência de um 

modo de viver desejável encontra na comunicação a forma de expor seus traços, embalados 

pela ñcultura de consumo [que] usa imagens, signos e bens simb·licos evocativos de sonhos, 

desejos e fantasias que sugerem autenticidade romântica e realização emocional em dar prazer 

a si mesmo, de maneira narc²sica, e n«o aos outrosò (FEATHERSTONE, 1995:48). Cabe 

ressaltar que, apesar deste aspecto endógeno, a midiatização das relações e imagens de 
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progresso, pujança e bem-viver também serviu a muitas outras sociedades e culturas, 

mantendo presente um processo de ñ[...] produ­«o de prefer°ncias distintivas por estilos de 

vida e bens de consumoò (FEATHERSTONE, 1995:124). 

Isto acabou por projetar a moldura de sucesso, de força, de diferenciação e de 

distinção, além do que seria também associado à qualidade e superioridade de vida, à essência 

de uma vida inquestionavelmente boa e plena. Denominado como American way of life, tal 

modelo possuiu papel relevante na primeira metade do Século XX, quando o reforçar dos 

valores individuais e coletivos foi um pilar na reconstrução econômica e social dos Estados 

Unidos após a crise financeira de 1929. De outra forma, este modelo colaborou também na 

consolidação ï e na formação ï de estilos de vida ao longo do mundo sobre a constituição de 

um cotidiano desejado, ambicionado, fulgurante, recompensador e idealizado, tangibilizado 

pela boa vida daqueles que dele usufruem ï na medida de seu poder de compra e dos bens 

adquiridos e exibidos a seus pares. Chris Wall, diretor de criação da agência norte-americana 

Ogilvy & Mather ï no documentário integrante do DVD da série televisiva Mad Men, em sua 

primeira temporada, produzida pela Lionsgate Television AMC ï afirma que  

[...] a ideia do sonho americano era passar de uma sociedade industrial a uma 

sociedade de lazer. Indo de crianças trabalhando em fábricas durante a 

Depressão ao Pós-Guerra, quando surgiu muita abundância entre a classe 

média. Então, a propaganda dos anos 1950 e 1960 deu a essa classe média 

crescente a ideia de que o sonho americano eram mercadorias.
5
 

(UNIVERSAL PICTURES, 2007) 

 

Foi este o sonho americano ï the american dream ï apresentado em trabalhos 

artísticos, no teatro, em seriados de televisão, em filmes de cinema, em músicas e em outros 

produtos midiáticos exibidos em grande parte do planeta. Apresentava a ñGrande Na­«o 

Americanaò e seu DNA, em refer°ncias diretas sobre como a vida e as rela­»es poderiam ser, 

aguçando a desejabilidade geral por tal modelo. Ainda que este modelo não fosse tão natural 

ou homogêneo globalmente: na utilização de roupas mais adequadas ao clima do Hemisfério 

Norte; na posse do mesmo tipo de residência e de seus móveis modernos; nos grandes 

automóveis; na valorização, preferência e utilização de um cabelo mais claro (blonde style) e 

no prazer de comprar no mesmo tipo de lojas ï os grandes magazines. Ou, ainda, cantar a 

neve em canções natalinas ï mesmo que vivendo sob os Trópicos. Como afirma Melandri, 

ñno per²odo 1945-1960, [...] todo mundo óocidentalô olha com inveja o American way of life 

                                                           
5
 N. do A. Grifo nosso. 
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cujo conforto e abund©ncia parece concretizar o sucesso da experi°ncia nacionalò 

(MELANDRI, 2006:147). 

Portanto, como pode ser observado neste preâmbulo, há uma sofisticada relação que se 

estabelece entre produtos midiáticos, cultura, comunicação midiatizada e consumo, cujo eixo, 

no caso, gira em torno de um American way of life, assim como, em um ângulo mais 

específico, no questionamento acerca da forma como foi consolidada esta modelagem de 

estilo de vida, diante de um imenso aporte de imagens desta modelagem. Ao que se deve, 

pois, se considerada a força empresarial e midiática do cinema norte-americano, em solo 

pátrio e internacional, e o momento em que o mundo reconfigurou-se econômica e 

politicamente no pós-Segunda Guerra ï no qual os Estados Unidos assumiram a liderança do 

bloco ocidental mundial.   

Cabe ressaltar que não foi possível a esta pesquisa identificar historicamente o 

primeiro uso ou quem cunhou o termo American way of life. Observa-se que autores como 

Harry Elmer Barnes e Oreem M. Ruedi (1950), Bernard Iddings Bell (1952), Ashley Montagu 

(1967) e Ali A. Shukair (1972) adotaram-no para descrever como se compunha a sociedade e 

o cidadão norte-americano. Utilizam, inclusive, citações históricas para justificá-lo ï 

anteriores, portanto, ao advento do mesmo ï e terminam por manter semelhante ponto de 

análise. Não propuseram um conceito que justificasse o aspecto referencial externo ou 

modelar. Compreende-se que, ao longo da segunda metade do Século XX, a descrição tomou 

forma conceitual, sugerindo que a descrição do modo de ser passou a se referir a um modo de 

viver, um modelo que se constituiria em um estilo de vida tipicamente norte-americano. 

Outrossim, a ideia de um estilo de vida ï que suporta a ideia de American way of life, 

desenvolvido na presente Tese ï requer delimitação conceitual. A partir de duas perspectivas 

observadas por Featherstone será, então, delineado o sentido para este termo e aqui adotado. 

Em primeiro lugar, a ponderação deste autor acerca da relação subjetiva que indivíduos e 

grupos sociais utilizam para com suas expressões e suas subjetividades: 

A express«o ñestilo de vidaò est§ atualmente em moda. Embora tenha um 

significado sociológico mais restrito, designando o estilo de vida distintivo 

de grupos de status específicos [...], no âmbito da cultura de consumo 

contemporânea ela conota individualidade, autoexpressão e uma consciência 

de si estilizada. O corpo, as roupas, o discurso, os entretenimentos de lazer, 

as preferências de comida e bebida, a casa, o carro, a opção de férias etc., de 

uma pessoa são vistos como indicadores da individualidade do gosto e o 

senso de estilo do proprietário / consumidor. (FEATHERSTONE, 1995:119) 
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A segunda questão complementa a anterior e corrobora a compreensão do espaço em 

que o estilo de vida ultrapassa a descrição individual ou grupal para assumir o caráter de 

representação, de imagem disseminável, como um movimento de dentro para fora, capaz de 

se tornar aspiracional: 

[...] convém descer do alto nível de generalidades que enfatiza os processos 

sociais e culturais e a lógica do capitalismo ï que podem ser vistos como 

fatores que puseram em evidência o estilo de vida ï para uma consideração 

da produção das preferências de estilo de vida ï para uma consideração da 

produção das preferências de estilo de vida no âmbito de um espaço social 

estruturado, no qual vários grupos, classes e frações de classe lutam e 

competem para impor seus gostos espec²ficos como ñosò gostos leg²timos e, 

por meio disso, quando necessário, nomear e renomear, classificar e 

reclassificar, ordenar e reordenar o campo. (FEATHERSTONE, 1995:124)  

 

Portanto, a constru­«o de um conceito de ñestilo de vidaò ao longo do S®culo XX, 

movimentou-se entre imagens que descreviam um modo de estar na sociedade e o caráter 

projetivo do indivíduo para o grupo, do grupo para a nação e da nação para o mundo. O estilo 

de vida definido como American way of life passou a simbolizar uma forma de viver e de 

traduzir valores que mantém íntima relação com o consumo. O que foi midiatizado através 

dos diversos veículos de comunicação para além das fronteiras dos Estados Unidos. Para que 

esta construção obtivesse consistência, foram necessários três fatores-chave: a reorganização 

geopolítica e econômica do mundo no momento pós-Segunda Guerra Mundial, o papel que o 

consumo adquiriu neste cenário de crescente industrialização e expansão internacional, 

concomitante à midiatização oriunda do avanço das tecnologias de comunicação que 

passaram a compor a vida cotidiana ï e que difundiria suas imagens modelares. Tudo isso no 

decorrer de apenas um século, sendo que, de modo intenso e, em certo sentido, original, na 

confluência das décadas de 1950 e 1960.  

Ratifica-se, assim, a importância do estudo sobre representações do consumo e de 

estilo de vida específicas e midiatizadas pelo cinema norte-americano. E para que este estudo 

possa ser construído, é fundamental considerar: (1) a potencialidade das imagens projetadas 

pela comunicação; (2) o potencial imaginário por elas carregado; (3) como representações 

assumem o caráter de gerar sentidos; (4) a relação entre consumo de imagens e mídias através 
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da ótica da midiatização, e (5) vínculos entre midiatização e cultura correlata, como será visto 

a seguir. 

 

As imagens e o palco do imaginário 

Tendo em vista que as análises desta Tese partem de imagens de um estilo de vida, 

cabe compreender o conceito de imagens aqui considerado. Embora diversos autores 

expliquem as imagens através de formas e de visualidades, assume-se que uma imagem, no 

sentido mais amplo, não é apenas uma visão do campo das materialidades, mas uma 

representação, uma interpretação, uma elaboração baseada em referenciais que um indivíduo 

ou que um grupo social possui. Quando se fala em imagens, é fundamental determinar que 

não se trata de imagens projetadas ou de uma imagem em si, mas da construção cultural e 

repertorial que está inserida e circunscrita na imagem. Fato é que se trata de um campo 

vasto e rico que apresenta dois domínios: 

O primeiro é o domínio das imagens como representações visuais: desenhos, 

pinturas, gravuras, fotografias e as imagens cinematográficas, televisivas, 

holo e infográficas pertencem a este domínio. Imagens, nesse sentido, são 

objetos materiais, signos que representam nosso meio ambiente visual. O 

segundo é o domínio do imaterial das imagens na nossa mente. Nesse 

domínio, imagens aparecem como visões, fantasias, imaginações, esquemas, 

modelos ou, em geral, como representações mentais. Ambos os domínios da 

imagem não existem separados, pois estão inextricavelmente ligados já na 

sua gênese. Não há imagens como representações visuais que não tenham 

surgido de imagens na mente daqueles que as produziram, do mesmo modo 

que não há imagens mentais que não tenham alguma origem no mundo 

concreto dos objetos visuais. (SANTAELLA; NÖTH, 2001:15) 

 

Ainda acerca da questão das relações construídas a partir do consumo de imagens, 

tem-se a perspectiva da pesquisadora Márcia Perecin Tondato, de que 

[...] as identidades fazem parte de um sistema ideológico que hoje passa pela 

mídia. Refletir sobre as interseções propostas ï comunicação-consumo-

identidade ï implica também considerar como os sistemas de signos e 

imagens interferem na cultura [...]. (TONDATO, 2012:211).  
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A amplitude destas relações, como apregoa o antropólogo Everardo Rocha, pode ser 

vislumbrada com a investiga­«o das ñ[...] rela­»es sociais, éthos, valores, ideologia e estrutura 

desta sociedade [industrial] que, forçosamente [esbarra] nas indicações precisas daquilo que 

ela reproduz de n·s e do que produz para n·sò (1995:45). Morin considera que ñn«o ® 

possível [dissociar a imagem] da presença do mundo no mundo, da presença do homem no 

mundoò (MORIN, 1997:42). Esta questão relevante coaduna com a ideia de construção de 

uma cidadania amparada pelas relações geradas a partir da comunicação, defendida pela 

comunicóloga Rose de Melo Rocha: 

[...] uma cidadania visual, de acordo com esta acepção, implica em 

considerar que toda imagem conta mil histórias e, por suposto, toda história 

pode e remete a imagens, sejam elas endógenas, sejam elas exteriorizadas, 

transformadas em representação, sejam elas visibilizadas (para obterem 

legitimidade), sejam elas invisibilizadas (para permanecerem no limbo dos 

estigmas e dos estereótipos). (2009:277) 

 

O caráter social das relações que envolvem as imagens oriundas de determinado grupo 

ou sociedade deve pressupor que há uma intercambialidade e uma fluência que, além de 

consolidar as imagens, retroalimenta suas interpretações e papéis adquiridos ao longo do 

processo de trocas, posto que, conforme explica o pesquisador Samuel Matheus ñ[...] a 

conflu°ncia de imagin§rios que permeiam a sociedade configura um imaginal p¼blicoò 

(2013:47). É neste processo que as imagens não mais exibem sua constituição elementar, mas 

passam a carregar as projeções dos componentes do grupo ou da sociedade por onde 

circularam. Entende-se que ñ[...] partilhar um imagin§rio ® tamb®m trocar percep­»es, ® 

distribuir a mesma coleção de representações visuais do mundo, é construir um caminho 

comum em que nos vemos a nós mesmos e aos outrosò (MATHEUS, 2013:33). Sob o prisma 

da Comunicação, uma análise dos imaginários que envolvem uma imagem é tão ou mais 

importante que o estudo de uma imagem apenas, posto que ela se encontra inserida em 

contextos que a viabilizaram. Como pontualmente indica a ideia da circulação destas imagens, 

ou melhor, do processo de mediação, que é explicado pelo comunicólogo José Luiz Braga:  

[...] corresponde à percepção de que não temos o conhecimento direto dessa 

realidade ï nosso relacionamento com o ñrealò ® sempre intermediado por 

um ñestar na realidadeò em modo situacionado, por um ponto de vista ï que 

é social, cultural, psicológico. O ser humano vê o mundo pelas lentes de sua 

inserção histórico-cultural, por seu ñmomentoò. (BRAGA, 2012:32)  
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E, especificamente sobre o processo que envolve a vinculação imagem-imaginário, o 

pesquisador Arlindo Machado explica-o da seguinte forma: 

Partamos de uma premissa que poderá parecer óbvia para alguns e absurda 

para outros: existe, em algum lugar dentro de nós, uma instância produtora 

de imagens, uma espécie de cinematógrafo interior, por meio do qual nossa 

imaginação toma forma. Basta que eu feche os olhos por um momento e 

imediatamente posso fazer projetar um ófilmeô no interior de minhas 

pálpebras [...]. O debate sobre a natureza dessas imagens que denominamos 

ï à falta de um termo melhor ï óinternasô movimenta hoje vastos setores do 

pensamento científico, num espectro que vai da neurobiologia à psicanálise 

[...]. O que importa é que, seja qual for o estatuto que conferirmos a essa 

instância geradora a quem alguns dão o nome de imaginário, nós não temos 

nenhum meio de acesso a ela. (MACHADO, 1997:220)  

 

 O pensador francês Edgar Morin, por sua vez, expõe  

[...] o espanto de descobrir que o imaginário era parte constitutiva da 

realidade humana. Ora, à sua maneira, o fantástico sentimento de realidade 

que imanava das imagens artificialmente reproduzidas e produzidas no ecrã, 

punha-me, inversamente, o mesmo problema. (MORIN, 1997:13/14)  

 

E, diante de tal dialética, é possível inserir a perspectiva amparada na psicanálise e na 

projeção subjetiva de quem consome imagens e nelas projeta seu próprio imaginário, proposta 

pelo sociólogo Dieter Prokop: 

A fantasia é, antes de mais nada, a força para a satisfação alucinatória dos 

desejos. Numa satisfação passada, realmente vivenciada, é revivida no seu 

aspecto de vivência, para reduzir a tensão da necessidade. Este mecanismo, 

em primeiro lugar espontâneo, forma a base do poder de imaginação. O 

adulto sublima esta capacidade (1) por um lado, no sentido do agir 

experimental em pensamento, de efeito controlado, ou seja, orientado à 

realidade; (2) por outro, atrav®s da capacidade de óse colocar no lugar do 

outroô, portanto, de poder agir e entender socialmente, e, al®m disso, (3) 

através de sonhos diurnos, de momentos separados da prática, isto é, de uma 

articulação não orientada diretamente à comunicação. (PROKOP, 1986:171)  

 

 Deste modo, por mais que o imaginário tenha, como ponto de partida, imagens visuais 

e visualidades posteriormente construídas, ele se investe de subjetividade individual e coletiva 

em seu processo de circulação, que é orgânico, fluidio e contínuo:  
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No imaginal público, as representações não são apenas conteúdos trocados 

entre dois atores (individuais ou coletivos); o imaginal consiste em 

imaginários publicamente construídos, um coletivo incessante, sempre em 

estruturação e construção. Assim, um imaginário não é tanto um conjunto 

fixo e inerte de representações figuracionais de conceitos, mas sobretudo 

algo que está sempre se fazendo e mudando. (MATHEUS, 2013:45) 

 

E ñesse mesmo movimento que valoriza a imagem impele-a, ao mesmo tempo, para o 

exterior, e tende a dar-lhe corpo, relevo, autonomia. Trata-se aqui de um processo humano 

fundamental, o da proje­«o ou da aliena­«oò (MORIN, 1997:43). Entende-se, pois, que ño 

imaginal designa, no fundo, a variedade din©mica do imagin§rioò (MATHEUS, 2013:48). 

Para Morin, a imagem projetada, que é uma representação e uma construção, pode ser 

denominada como duplo, termo compreendido como ñimagem-espectro do homemò (1997). 

Isto porque além dos conteúdos manifestos na respectiva construção imagética, há uma 

perspectiva plena, que se constitui em verdade metafórica inquestionável ou absoluta, que 

opera no inconsciente psíquico, fazendo com que ñ[...] o duplo concentre em si, como se aí se 

realizassem, todas as aspirações do indivíduo e, em primeiro lugar, o seu anseio mais 

loucamente subjetivo: a imortalidadeò (1997:44). O conceito de duplo notabiliza-se por não 

permitir a cisão entre o fato gerador da imagem e na projeção deste mesmo fato a partir de 

uma construção simbólica. E que se retroalimentam, na mesma dimensão e relação direta 

entre a ideia de real-realidade ï que não será aprofundada na presente Tese. Toda esta 

discussão, por fim, reflete o potencial do imaginário por sobre a questão da imagem em si: 

O mundo irreal dos duplos é uma gigantesca imagem da vida terra a terra. O 

mundo das imagens desdobra incessantemente a vida. A imagem e o duplo 

são modelos recíprocos um do outro. O duplo é detentor da quantidade 

alienada da imagem-recordação. A imagem-recordação é detentora da 

qualidade nascente do duplo. Une-os uma verdadeira dialética, uma potência 

psíquica, projetiva, cria um duplo de tudo, para depois o vir a desenvolver no 

imaginário. Uma potência imaginária desdobra tudo na projeção psíquica. 

(MORIN, 1997:49) 

  

 Compreende-se, pois, que há um potencial projetivo, no campo do desejo manifesto ou 

não manifesto de um indivíduo, que toma corpo na medida em que esta projeção se ampara 

em outros desejos existentes no grupo, e que valida a imagem e o que ela pode representar no 

imagin§rio coletivo. Como explicado pela pesquisadora Magali do Nascimento Cunha: ño 
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imaginário é, portanto, um componente da existência humana como experiência 

marcadamente social, que dá sentido à vida coletiva e é ressignificado por ela, tornando-se um 

elemento de permanente constru­«oò (2013:55). Irreal posto que não é a imagem em si, mas 

real na medida em que se constitui e existe. O duplo de uma imagem pode ser o imaginário 

sobre ela projetado. Deste modo, a riqueza de uma imagem residiria, pois, no que ela carrega 

de sentidos, em sua simbologia projetiva para diferentes indivíduos e no que ela representa 

para uma determinada sociedade em determinado contexto. 

 

Representações e sentidos através do consumo de imagens  

 O manifesto, o implícito, o constituinte e a experiência. A construção a partir do que é 

uma imagem e do que ela carrega de projeções imaginárias, que contextos e simbolismos 

sociais marcam sobremaneira seu percurso para que ela possa fazer sentido, ser compreendida 

e vivenciada. Fazer sentido seria o destino fim de toda imagem, para existir em sua 

potencialidade e papel. O poder, logo, residiria na ideia de uma imagem representar algo que 

faça sentido para um grupo ou uma sociedade. É possível estabelecer que representações são 

construções projetivas de um grupo ou de uma sociedade sobre imagens, que ocupam o lugar 

de outras explicações e que usam elementos simbólicos ï ou signos ï existentes nos contextos 

que as possibilitam existir.  

Portanto, uma representação social pode ser compreendida como uma construção 

erigida a partir de paradigmas, de ideologias e de estereótipos que fazem parte do tecido 

sociocultural de uma sociedade. Neste sentido, pode-se compreender uma imagem como a 

representação do olhar de um indivíduo sobre um outro ou por sobre algo, tal como a 

premissa do psicanalista francês Jacques Lacan apontada em sua obra O Estádio do Espelho 

(1998), a qual pode ser compreendida através das relações de identificação e de 

representação:
6
 

                                                           
6
 N. do A.: O psicanalista Jacques Lacan, em seu estudo denominado Estádio do Espelho, explica que as bases 

do que se constituiria em relações de referencialização, ainda na mais tenra idade do sujeito, nada mais é do que 

o reflexo de um amor incontinente. Por exemplo, quando uma mulher se debruça sobre o berço e fala coisas 

doces para seu bebê, ela lembra de recomendações ancestrais sobre a importância, para a criança, de ouvir a 

suave voz de sua mãe a acalmar e a demonstrar seu amor. É neste gesto habitual, que compõe o dia-a-dia de 

tantas mães, pais e filhos, o retrato lindo de uma família amorosa, transpira, entretanto, a relação que 

acompanhará esta criança por toda a sua vida. Na incapacidade de se perceber ainda como sujeito, sentindo um 

mundo como se ele fosse o mundo também, passa a ver este mundo ï e, portanto, a si mesmo ï a partir do olhar 

e da voz desta mãe ï ou por quem desempenhar a função da maternagem. A projeção feita sobre ele para, no 

melhor e mais nobre dos sentidos se tornará constituinte de sua psiquê. Em momentos posteriores de seu 
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Um dos aspectos que torna esta dialética impressionantemente forte e atual ï 

sobre a questão da identificação que acompanhará o indivíduo por toda a sua 

vida ï é a construção da identidade com a vida e com o mundo a partir de 

referências externas, imersas em contextos e culturas, que lhe são 

transmitidas por um outro, que faz uso de uma linguagem [...]. A referência e 

a visão de mundo do contexto familiar se fará perpetuar através desse 

processo. E, com isso, não causará estranhamentos quando, no futuro deste 

bebê, outros discursos ï banhados por objetivos diferentes ï propuserem 

referências como base para identificações, explicações acerca de si próprio e 

sua forma de entender e codificar o mundo. (CUNHA, 2015:79)  

 

Por conseguinte, a metáfora do espelho lacaniano torna-se oportuna ao expor a lógica 

entre o reflexo do outro em um sujeito e o reflexo que o sujeito tem de si ï que são reflexos e 

não o eu de verdade. Parte da constituição do sujeito ocorre na perspectiva de sua inserção na 

sociedade e no contato com a cultura, nas relações de referencialização a partir dos olhares do 

mundo e sobre o mundo. Logo, não há como desprezar a importância do contexto em que 

sujeito e sociedade estão inseridos, além de sua exposição a referências, imagens e 

imaginários através da comunicação, o que se traduz na existência de  

[...] uma cultura veiculada pela mídia cujas imagens, sons e espetáculos 

ajudam a urdir o tecido da vida cotidiana, dominando o tempo de lazer, 

modelando opiniões políticas e comportamentos sociais e fornecendo o 

material com que as pessoas forjam sua identidade. O rádio, a televisão, o 

cinema e os outros produtos da indústria cultural fornecem os modelos 

daquilo que significa ser homem ou mulher, bem-sucedido ou fracassado, 

poderoso ou impotente. (KELLNER, 2001:9) 

 

As premissas de que ño nosso mundo rapidamente se tornou um mundo onde habitam 

imaginários; o imaginário sendo outra forma de interpretar a realidade e produzir 

significadosò (MATHEUS, 2013:33) e de que ña cultura dentro desta produ­«o simb·lica ® de 

uma sociedade inventada por outraò (ROCHA, 1995:45) ressaltam o car§ter projetivo de 

sentidos circunscritos a uma imagem. Se, por projeção, sugere-se a existência de ponto de 

chegada e o encontro do desejo com sua satisfação, o acesso para a compreensão desta 

dinâmica pode ser encontrada na teoria psicanalítica, na perspectiva de Prokop: 

                                                                                                                                                                                     
desenvolvimento psíquico, a criança terá novos aportes, como a cultura, seu processo de socialização, a escola, 

amigos, o grupo social ao qual pertence, dentre outros tantos espelhamentos possíveis. 
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Os fenômenos estéticos também representam, frequentemente, estruturas de 

experiência e de necessidades que foram guardadas de outros contextos de 

interação, não precisáveis verbalmente em virtude de seu 

subdesenvolvimento ou de sua força explosiva. Continuamente obrigadas a 

se manterem enigmáticas sob a pressão do princípio de realidade ï pois uma 

formulação verbal aberta aos desejos seria destrutiva tanto psíquica como 

socialmente e provocaria a defesa ï, estruturas sociais e individuais 

diferenciadas de interação e de tempo sobrepõem-se na estrutura dos 

produtos da cultura de massa. (PROKOP, 1986:122) 

 

Parte destas experiências dialoga com tessituras narcísicas do indivíduo, no espaço 

existente entre a existência do desejo, a não aceitação do limite ï leia-se a dificuldade ou a 

impossibilidade de obter o objeto de desejo ï e o gozo projetado em manifestações culturais, 

como explica o historiador e crítico social norte-americano Christopher Lasch : 

A cultura do individualismo competitivo, o qual, em sua decadência, levou à 

lógica do individualismo ao extremo de uma guerra de tudo contra tudo, à 

busca da felicidade em um beco sem saída de uma preocupação narcisista 

com o eu. As estratégias narcisistas de sobrevivência apresentam-se, hoje, 

como a libertação de condições repressoras do passado, dando assim, origem 

a uma ñrevolu­«o culturalò, que reproduz os piores aspectos da civilização 

em colapso que ela pretende criticar. (1983:14) 

 

Assim, poder-se-ia afirmar que o gozo através do consumo de imagens seria 

libertador, na medida em que funciona como liberador de pressão interna do indivíduo. Em 

cuja dinâmica, a aceitação de projeções que gerariam algum tipo de experiências mais 

sensíveis diante da subjetividade humana justificaria a dinâmica de produção de imagens que 

dialogam com indiv²duos, que nas palavras de Prokop ñtrata-se, portanto, do livre desdobrar 

das necessidades pulsivas dos sujeitos, uma forma de apropriação do social com grande 

liberdade de estrutura­«oò (1986:19). Assim, ña atribui­«o de sentido tem como ponto de 

partida as representações das situações e práticas do cotidiano, lugar central do 

estabelecimento dos indivíduos como sujeitos, por meio da palavra, que nasce da cultura e a 

esta volta, num cont²nuo processo de transforma­«oò (TONDATO, 2012:224). Embora 

persista a perspectiva de Jos® Luiz Braga de que ños sentidos espec²ficos variam segundo o 

elemento mediador; conforme os sujeitos cuja relação é intermediada; e de acordo com o seu 

modo de atua­«oò (BRAGA, 2012:32). Fenômeno, este, explicado por Douglas Kellner: 



 

28 
 

Para começar, a cultura da mídia põe à disposição imagens e figuras com as 

quais seu público possa identificar-se, imitando-as. Portanto, ela exerce 

importantes efeitos socializantes e culturais por meio de seus modelos de 

pap®is, sexo e por meio das v§rias ñposi­»es de sujeitoò que valorizam certas 

formas de comportamento e modo de ser enquanto desvalorizam e denigrem 

outros tipos. (KELLNER, 2001:307) 

 

Entretanto, o próprio Kellner aponta para a necessária leitura social e ideológica das 

imagens e representações veiculadas pela mídia: 

Tal análise das figuras é importante porque as representações dos textos da 

cultura popular constituem a imagem política por meio da qual os indivíduos 

veem o mundo e interpretam os processos, os eventos e as personalidades 

políticas. A política da representação, portanto, examina as imagens e as 

figuras ideológicas, assim como os discursos que transcodificam as posições 

políticas dominantes e concorrentes numa sociedade. (KELLNER, 2001:82) 

 

 Cabe, neste momento, a título de um olhar abrangente, considerar a ideia de 

representações e de estereótipos à luz do conceito de mediação. Considera-se que a mediação 

acontece a partir dos discursos implícitos e explícitos de determinado grupo social. Esta 

negociação pode ser observada ampliadamente com o postulado de Roger Silverstone:  

[...] os significados oferecidos e produzidos pelas várias comunicações que 

inundam nossa vida cotidiana saíram de instituições cada vez mais globais 

em seu alcance e em suas sensibilidades e insensibilidades [...] elas 

estabeleceram uma plataforma, é forçoso admitir, para a comunicação de 

massa. Esta ainda é, apesar de sua diversidade e de sua flexibilidade 

progressivas, a forma dominante dessa comunicação. Ele constrange e 

invade culturas locais, mesmo que não as subjugue. (SILVERSTONE, 

2005:17) 

  

Tal perspectiva corrobora a afirmação de Walter Lippmann sobre a disseminação 

destes significados: ños sinais est«o no lugar das ideias, e estas ideias preencher«o nosso 

repert·rio de imagensò (2010:90). Estabelece-se, pois, relação direta entre o que é apresentado 

ï e decodificado ï pelo indivíduo e pela sociedade, através de representações e significados, 

com interpretações e traduções de contextos, de gêneros, de papéis sociais, de valores, assim 

denominados como estereótipos. Embora possam estar desprovidos de verdades, não se trata 

de visão simplificada ou pejorativa do mundo. Há um quê de organização, há profusão de 
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imagens. Logo, o sentido de um estereótipo residiria na lógica do senso comum. Ainda que a 

produção de cultura necessariamente respeite uma ideologia, e que, assim, interfira, altere e 

seja absorvida pela sociedade e difundida pela comunicação. Permanece, portanto, uma 

relação próxima e íntima entre estereótipos e ideologias, sem que haja prevalência ou relação 

de superioridade. Ambos caminham juntos e, em determinado momento, participam de 

construção alheia, sem que se confundam em seus papéis.  

A responsabilidade implícita nesta importante questão repousa no que circula ï 

enquanto valores e juízos, por exemplo ï devidamente legitimados pelo poder midiático. Não 

se trata exclusivamente de temáticas politizadas, na direção de causas ou de bandeiras 

partidárias, mas do comezinho, do cotidiano, de regras de conduta ou de modus vivendi ï  ou 

melhor, de estilos de vida ï que, espelhados em meios de comunicação considerados críveis 

por um grupo social, podem sinalizar como verdade o que ® ali exibido, posto que ña mídia 

possui um papel central na consolidação do imaginal ao usar a sua legitimidade pública para 

transmitir a diversidade e profus«o de imagin§riosò (MATHEUS, 2013:46). Quest«o que 

coaduna com a posição de Márcia Tondato:  

[...] na relação com consumo e mídia, podemos dizer que os processos são de 

legitimação e projeção. A mídia é o espaço de reforço do status quo, os 

conteúdos simbólicos [...] atuam como espaço de projeção, das construções 

identitárias redefinidoras de posições dos indivíduos nas sociedades, 

representando possibilidades de pertencimento. (TONDATO, 2012:212/213) 

 

Reitera-se o fato de que construir representações pressupõe fazer sentido a um grupo 

social, seja ele pequeno ou grande, local ou nacional, global ou bilateral. Se envolver pessoas, 

envolve também a cultura que permeia o grupo e se manifesta sob a forma de hábitos, de 

religiosidade, de entretenimento, de práticas humanas, do habitar em agrupamentos, de 

pertencimento, de aprovação, de referencialização, dentre outros. Ou seja, do que significa 

fazer parte do mesmo grupo e do processo de aceitar os códigos que constituem seus 

integrantes: 

A cultura, em seu sentido mais amplo, é uma forma de atividade que implica 

alto grau de participação, na qual as pessoas criam sociedades e identidades. 

A cultura modela os indivíduos, evidenciando e cultivando suas 

potencialidades e capacidades de fala, ação e criatividade [...] [porque] as 

pessoas passam um tempo enorme ouvindo rádio, assistindo à televisão, 

freqüentando cinemas, convivendo com música, fazendo compras, lendo 

revistas e jornais, participando dessas e de outras formas de cultura 
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veiculada pelos meios de comunicação. Portanto, trata-se de uma cultura que 

passou a dominar a vida cotidiana [...]. (KELLNER, 2001:11) 

 

Neste sentido, não é possível esquecer que, por trás da ideologia, há a perspectiva do 

poder relacionado à transmissão das referências, a serviço de quem produz a mídia. Através 

da ótica de Roger Silverstone, quando se dedica a analisar a construção e a experiência 

através do midiático, parte-se da inserção destas manifestações e produções culturais na vida 

cotidiana, em algumas de suas várias possibilidades. Por sua vez, o foco origina-se nas lentes 

que existem nos indivíduos ï baseados em sua constituição, experiências social e pessoal ï, 

com as quais se relacionam, compreendem, participam e produzem sentidos. Inclusive para 

aquilo que lhes toca midiaticamente, e que, em outro extremo, possui um caráter de resultado 

de uma intenção na ordem mercadológica, política, social ou econômica.  

Ante a perspectiva de domínio, de intenção e de sua relação com a produção de 

imagens, existe outra perspectiva, do plano histórico-social ï e que dialoga com o objeto e 

com o objetivo desta Tese. Reconhece-se o fato de que a partir da d®cada de 1960, ñ[...] 

consolida-se uma cultura do consumo que é intrinsicamente articulada à midiatização do real. 

Isto significa falar da aproximação irreversível entre consumo e a cena cultural tecida pelo 

universo da comunica­«o massivaò (MELO ROCHA, 2012:24), cuja ess°ncia e estruturas 

subjetivas já se encontravam preconizadas e atuantes algumas décadas antes, por exemplo, no 

cinema, em revistas, em jornais e no rádio. A função do consumo imagético projetivo compõe 

o DNA do ñcampo mais amplo da produ­«o e da recep­«o midi§ticasò (Idem) ï no caso, 

então, através do rádio e do cinema. Como será apresentado adiante, este é o cenário em que 

ñ[...] a centralidade das imagens visuais e das imagens imaginadas [permitem] pensar o 

consumo, suas pr§ticas e din©micasò (MELO ROCHA, 2012:22). Retrato de um tempo-

histórico e de um tempo-comportamento que captou uma ñ[...] nova sociedade [que] 

apresentou um óestilo de vidaô, uma determinada óvis«o de mundoô que reordenou a 

experi°ncia existencial do ser humanoò (ROCHA, 1995:106). Inclusive e especialmente o 

consumo das próprias imagens e referências, concretas e aspiracionais, conscientes ou 

projetadas. 
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Consumo de imagens e imagens do consumo 

Duas perspectivas devem ser consideradas na análise que se segue: imagens 

preconizadas pelo consumo ï no sentido lato, econômico e social ï e o papel das imagens no 

imaginário da sociedade, em especial nos Estados Unidos e na década de 1950. 

Para Rose de Melo Rocha (2012), o consumo de imagens constitui-se como um espaço 

de produção de sentidos que, inseridos na vida cotidiana de uma sociedade, trabalham na 

ordem da constitui­«o identit§ria de seus integrantes, posto que ñse a visualidade delimita 

uma experiência cultural, falar em visibilidades pressupõe uma estratégia essencialmente 

pol²ticaò (2009:277). Posi­«o que dialoga diretamente com Nicolau Sevcenko sobre a 

alteração comportamental em função dos valores associados à tecnologia, aos bens e às 

mercadorias, a partir da qual ñ[...] as pessoas s«o aquilo que consomem. [...] em outras 

palavras, sua visibilidade social e seu poder de sedução são diretamente proporcionais ao seu 

poder de compraò (SEVCENKO, 2001:64). Desta forma, o consumo em si justificaria o 

prop·sito de ñ[...] levantar questões sobre a produção, transmissão e disseminação do 

conhecimento e da culturaò (FEATHERSTONE, 1995:12). Quest«o que se fundamenta na 

proximidade do modo de viver com o possuir, e que, por sua vez, oferece valor simbólico, 

ainda que este possuir se manifeste na ordem da cultura, do econômico, do saber e da imagem 

cortejada pelo cidadão modelar de determinado grupo social. 

Por sua vez, em um pontual resgate histórico, Lasch sublinha que  

[...] somente uns poucos empregadores [do início do Século XX] 

compreenderam que o trabalhador poderia ser útil ao capitalista como 

consumidor; que ele precisava ser imbuído de um gosto por coisas mais 

elevadas; que uma economia baseada na produção de massa exigia não 

somente uma organização do consumo e da produção; mas também a 

organização do consumo e do lazer. (LASCH, 1983:101) 

 

Fato é que o contexto econômico vivido nos Estados Unidos na década de 1950 ï já 

apontado nesta Introdução ï possibilitou a disseminação mundial de imagens de um estilo de 

vida desejado e vitorioso: 

A vida social que nos é apresentada pela comunicação de massa em geral 

[...] é exemplar no sentido de exibir uma sociedade de abundância. Procedem 

como as sociedades primitivas e na contramão das nossas ï de escassez, 

produtivismo, lucro e economia. Essa representação de sociedade mostra o 

limite da atuação e da autonomia da esfera econômica. (ROCHA, 1995:206) 
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O alinhamento das dinâmicas oriundas da sociedade, da ideia de estilo de vida e de 

representações valorativas ï amparadas pelo aspecto econômico ï permite a inserção da 

perspectiva psicanalítica na discussão, especificamente sobre o narcisismo, posto que se refere 

ao sujeito, que ® fruto do sistema social. Sob a ·tica de que ño narcisista divide a sociedade 

em dois grupos: os ricos, grandes e famosos, de um lado, e o rebanho comum, do outroò 

(LASCH, 1983:115). O que, em termos de representações, acopla-se à polarização vencedores 

versus perdedores, fundamento da projeção de sucesso naquela nação. Especificamente sobre 

as imagens que representam esta relação antagônica e valorativa, compreende-se que   

A cultura de consumo oferece um deslumbrante conjunto de bens e serviços 

que induzem os indivíduos a participar de um sistema de gratificação 

comercial. A cultura da mídia e a de consumo atuam de mãos dadas ao 

sentido de gerar pensamentos e comportamentos ajustados aos valores, às 

instituições, às crenças e às práticas vigentes. (KELLNER, 2001:11)  

 

Na mesma direção, Lasch pontua a perspectiva de alento inconsciente ao processo de 

consumo. Regido pela lógica do que não se é ou do que não se possui, a dialética do ter e do 

ser estará projetada na tela em imagens para serem consumidas: 

A propaganda do consumo transforma a própria alienação em uma 

mercadoria. Ela se dirige à desolação espiritual da vida moderna e propõe o 

consumo como sendo a cura. Ela não somente promete diminuir todas as 

velhas infelicidades, das quais a carne é herdeira; cria ou exacerba novas 

formas de infelicidade ï [por exemplo] insegurança pessoal, ansiedade pelo 

status, ansiedade dos pais sobre sua capacidade de satisfazer às necessidades 

dos mais jovens. (LASCH, 1983:103)  

 

A visibilidade de imagens que o consumo apresenta como valor ® reiterada pela ñ[...] 

relação entre a potencialidade da sedução das imagens com a apresentação de imagens 

relacionadas a estilo de vidaò (MELO ROCHA, 2012:28). Reitera-se a promessa de 

progresso, outro fundamento da sociedade norte-americana, ao mesmo tempo em que  

[...] tal postura dá às pessoas forças para se vestirem e se comportarem como 

quiserem, para serem o que quiserem, ao mesmo tempo que as escraviza à 

necessidade de criar uma imagem, de ter pose, de construir a própria 

identidade por intermédio do estilo, obrigando-as a se preocupar com o 

modelo de vestir-se, com à aparência, com a rea­«o alheia ¨ sua imagemò. 

(KELLNER, 2001:365) 
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Por sua vez, o consumo destas imagens, ou melhor, destas representações, envolvem, 

segundo Everardo Rocha, três instâncias:  

Em primeiro lugar, o consumo é um sistema de significação e a necessidade 

primordial que supre é simbólica. Em segundo, o consumo é como um 

código e por meio dele são elaboradas nossas relações sociais. Em terceiro, 

este código, ao traduzir sentimentos e relações sociais, forma um sistema de 

classificação de coisas e pessoas, produtos e serviços, indivíduos e grupos 

[...]. (ROCHA, 2004:88) 

 

Cabe indicar que tais imagens, representações e instâncias discutidas por Rocha, 

encontram sentido em Edgar Morin ao historicizar que  

[...] o espírito do tempo 1950-1960 era a cultura de massas, o novo espírito 

do tempo faz explodir a cultura de massas, a noção de cultura de massas, do 

sentido culturalmente integrado e socialmente integrador que eu havia 

concebido, foi muito útil, [...] [mas nos anos 1960-1970] esta cultura começa 

a perder seu caráter homogeneizante, unificado, integrado e euforizante [...]. 

Esta crise se manifesta no seio dos mesmos modelos integrados e 

integradores [...]. (MORIN, 1999:09/10)  

 

E, por modelos integrados e integradores, toma-se como exemplos: a imagem de uma 

família una, de jovens domesticados, de mulheres satisfeitas com a troca da realização pessoal 

por conforto e segurança doméstica, o ideal quase heroico de homens que devem promover 

todo o ecossistema familiar sem sentir nenhum ônus por isso. Imagens que, quando inseridas 

nesta dinâmica dialógica sociocultural, assumem importante papel: 

[...] a cultura veiculada pela mídia fornece o material que cria identidades 

pelas quais os indivíduos se inserem nas sociedades tecno-capitalistas 

contemporâneas, produzindo uma nova forma de cultura global. Essa cultura 

é constituída por sistemas de rádio e reprodução de som (discos, fitas, CDs e 

seus instrumentos de disseminação, como aparelhos de rádio, gravadores 

etc.); de filmes e seus modos de distribuição (cinemas, videocassetes, 

apresentação pela TV); pela imprensa, que vai de jornais a revistas; e pelo 

sistema de televisão, situado no cerne desse tipo de cultura. Trata-se de uma 

cultura da imagem, que explora a visão e a audição. (KELLNER, 2001:09) 

     

Deste modo, é possível alinhar duas perspectivas que permitem resgatar o conceito de 

duplo proposto por Morin. Primeiro, de Everardo Rocha sobre a capacidade de um filme 
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acentuar ña dimens«o pura e simples da troca, interc©mbio e comunica­«o entre membros da 

sociedade real e da sociedade representada dentro da tela (ou da mídia) [...] [e indicar] que 

vamos de um lado para o outro, com extrema facilidadeò (1995:94). E, em segundo lugar, a 

ótica de Lasch sobre o estabelecimento de uma ponte entre o desejo e a projeção do indivíduo 

a partir de sua exposição midiática, por exemplo, através de um filme: 

Para o eu atuante, a única realidade é a identidade que ele pode construir a 

partir de materiais fornecidos pela publicidade e pela cultura de massa, 

temas de filmes e de ficção populares, e fragmentos tirados de vasto espectro 

das tradições culturais [...] de modo a polir e aperfeiçoar o papel que 

escolheu para si [...]. (LASCH, 1983:123) 

 

Ainda sobre a observação específica através do cinema, Dieter Prokop cita Morin 

como defensor da ideia de que um ñfilme reflete aspira­»es coletivas, neuroses, tra­os 

psicop§ticos de uma sociedadeò (1986:45), em especial o que se compreenderia como sonhos 

coletivos, pela dinâmica intrínseca a esta mídia: 

A imagem abstrata dos desejos no filme lembra, certamente, os desejos; ela 

conduz, porém, a tão pouca experiência viva e tão pouca transformação em 

ação, quanto a descrição abstrata de uma sociedade livre. Ela mantém os 

desejos, por um lado, na situação infantil da sensação agradável, isolada e 

abstrata do movimento, da forma, do som, da cor etc., e por outro, dentro do 

rígido esquema de papéis. (PROKOP, 1986:128) 

 

De fato, ñpode-se então dizer que o desejo de real que move o cinema o conduz a 

apresentar as formas de um real possível, dadas no campo imaginário, no domínio da 

imagina­«oò (BARTUCCI, 2000:51), o que Morin exemplifica a partir da experi°ncia do 

cinema: 

A única realidade que podemos estar seguros é a representação, quer dizer, a 

imagem, quer dizer a não-realidade, já que a imagem nos remete a uma 

realidade desconhecida. Claro que estas imagens são vertebradas, 

organizadas, não apenas em função de estímulos exteriores, mas também em 

função de nossa lógica, da nossa ideologia, portanto, também da nossa 

cultura. Todo o real apercebido passa, portanto, pela forma da imagem. 

Depois renasce em forma de recordação, isto é, como imagem de imagem. 

Ora, o cinema, como toda a figuração (pintura, desenho) é uma imagem de 

imagem, mas como a fotografia é uma imagem da imagem perceptiva e, 

melhor, do que a fotografia, [o cinema] é uma imagem animada, quer dizer, 

viva. É enquanto representação de representação viva que [...] nos convida a 
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refletir sobre o imaginário da realidade e sobre a realidade do imaginário. 

(MORIN, 1997:15/16). 

 

A narrativa implícita de um filme traria em seu bojo imagens carregadas de 

imaginários coletivos, cujas representações expõem relações narcísicas. Elas projetam na tela 

o que pode ou não ser claramente manifesto pelo sujeito. Mas que gera prazer ao ser 

materializado, visualizado, tornando-se realidade. Tal perspectiva dialoga com a perspectiva 

de Arlindo Machado, que explica:  

O filme exige uma percepção concentrada, exclusiva, até mesmo voyeurista, 

numa sala escura de natureza psicanalítica, isolada do mundo exterior e de 

todas as suas fontes de perturbação visual ou auditiva. As formas expressivas 

do cinema se caracterizam por uma determinação ilusionista que lembra a 

experiência do sonho, reclamando, em consciência, recepção contínua, sem 

interrupções, para que não se quebre a ilusão. (MACHADO, 2001:47) 

 

Deste modo, preserva-se a estrutura emocional e psíquica do indivíduo. Viver a 

projeção da imagem em um filme seria mais seguro para seu psiquismo. Ou, ainda, na 

ñtentativa de escapar ao tempo e consequentemente ¨ morte ® o que levaria o sujeito a, através 

do embalsamamento, procurar uma pereniza­«o do que foi a sua vidaò (BARTUCCI, 

2000:51). E que adquire especial compreensão à luz do que Prokop denominou como 

ñsistema normativo dos indiv²duosò:  

[...] a agilidade contínua que oferece o entretenimento generalizado, impede 

o conhecimento individual e a reestruturação dos desejos em direção a uma 

relação estruturada com a realidade que possa por em perigo nestes grupos 

sociais as, de qualquer forma, precárias orientações ao desempenho e à 

disposição para a disciplina. (PROKOP, 1986:136) 

 

Entretanto, a discussão acerca dos papéis projetivo-comportamentais ocupados pelo 

cinema não pode colocar em segundo plano as suas diretrizes mercadológicas e industriais, 

posto que, diante dos objetivos da presente Tese, o foco reside em filmes norte-americanos 

voltados para o alto consumo, compreendidos por bons resultados de bilheteria e de outras 

formas de comercialização midiáticas. Deve-se, pois, considerar que: 

Antes que os diretores sintam o desejo de comunicar ideias ou estados de 

espírito, evocar emoções ou temas, transmitir ideologia ou valores culturais, 
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eles têm de cuidar de alguns negócios mundanos. Eles devem tornar 

inteligíveis as suas imagens. Se um espectador simplesmente não consegue 

discernir o que está acontecendo, a história e as suas implicações se perdem. 

(BORDWELL, 2013:231) 

 

Entende-se, pois, que para a produção de filmes com forte apelo comercial, todo e 

qualquer movimento comportamental, técnico, estético ou conjuntural terá como premissa a 

capacidade de rentabilizar os investimentos gerados para a realização da obra. Condição que 

materializou, ao longo de sua história do cinema norte-americano, estratégias fundamentais 

para se estabelecer enquanto indústria e referência no campo do entretenimento, capaz de 

seduzir milhões de espectadores, não apenas naquele país, mas em todo o mundo:  

A indústria cinematográfica incide sobre as preferências dos consumidores 

de forma somente seletiva; ela assimila apenas preferências difundidas 

globalmente de camadas altamente participantes. Na medida em que trata 

somente destas, ela provoca ao mesmo tempo, uma reestruturação do 

público: somente as camadas médias, orientadas ao lazer de forma genérica, 

vão frequentemente ao cinema. As demais, principalmente as inferiores, são 

excluídas da participação frequente: os filmes produzidos não correspondem 

nem às suas formas de preferência, nem às suas formas de percepção. 

(PROKOP, 1986:46)  

 

Observa-se, assim, que as imagens difundidas por alguns filmes, apesar de se 

dirigirem a um espectador médio ï aquele que não se encontra em nenhum extremo 

comportamental, social ou econômico do constructo de uma sociedade ï atingem e participam 

do repertório de outros públicos. O consumo destas imagens e a construção de imaginários 

sobre indivíduos, grupos e sociedade encontra seu espaço de legitimação. Quem não é, assiste 

e assimila; quem é, reafirma seus valores. O filme atua, pois, como instrumento pedagógico e 

ña ida ao cinema ® uma a­«o social regulada de acordo com o caráter de válvula de escape do 

filmeò (PROKOP, 1986:55).  

Para tanto, estratégias precisavam coadunar os interesses de seus produtores com 

elementos técnicos, temáticos e experienciais que fizessem sentido para os públicos 

objetivados. Sentido que se traduzisse em largo consumo dos filmes. Diálogos traduzidos em 

rentabilidade. Como se comprovou na história do cinema norte-americano e, com ênfase, nos 

movimentos estratégicos desta indústria nos anos 1950. 
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Midiatização e cultura como estratégia 

É inconteste o papel e a importância que a informação e o entretenimento assumiram 

no Século XX, a partir da tecnologia cada vez mais disponível e de uma consolidação da 

indústria voltada a estes fins, em particular, e em um primeiro momento oriunda dos Estados 

Unidos, posto que ña m²dia norte-americana e sua cultura [...] [estavam ï e ainda estão ï] 

sendo cada vez mais exportada para todo o mundo [...] [o que elucidou e elucida] as formas 

dominantes e globalizadas de cultura de consumo e da mídia em outros lugares tamb®mò 

(KELLNER, 2001:14). 

Através das imagens veiculadas no cinema e na televisão, estratégias de captação e de 

fidelização de espectadores caminharam paralelamente às ideias que reforçavam valores dos 

Estados Unidos e que projetavam para outros países imagens que eram associadas ao 

progresso daquela nação. Como, por exemplo, a articulação do sentimento de não ser ou de 

não ter ï como imaginário valorativo ï com o desejo e a esperança de ser feliz e de melhorar 

as condições de vida. Entre as décadas de 1930 e 1950 houve progressiva expansão desta 

produção midiática e ideológica para países de parte significativa do mundo.
7
 O movimento 

de ampliar mercados econômicos e políticos foi capaz de exportar um país poderoso, com 

pessoas idealizadas e uma forma de viver irresistível. O papel da TV e do cinema norte-

americanos têm, em Arlindo Machado, a compreensão do processo que coexiste até hoje no 

mundo globalizado e altamente difundido tecnologicamente: 

[...] a história da arte não é apenas a história das ideias estéticas, como se 

costuma ler nos manuais, mas também, e sobretudo, a história dos meios que 

nos permitem dar expressão a essas ideias. Tais mediadores, longe de 

configurarem dispositivos enunciadores neutros ou inocentes, na verdade 

desencadeiam mutações sensoriais e intelectuais que serão, muitas vezes, o 

motor das grandes transformações estéticas. Por esta razão, é impensável 

uma época de florescimento cultural sem um correspondente progresso das 

suas condições técnicas de expressão, como também é impensável uma 

época de avanços tecnológicos sem consequências no plano cultural. 

(MACHADO, 2001:11)  

 

                                                           
7
 N. do A.: A importância do mercado externo para filmes norte-americanos na primeira metade do Século XX é 

explicada pelo historiador Bem Urwand em seu livro A colaboração: o pacto entre Hollywood e o nazismo (São 

Paulo: Leya, 2014). Para este autor, o segundo maior mercado internacional de filmes produzidos nos Estados 

Unidos era a Alemanha, que importava anualmente entre vinte e sessenta novos títulos antes da eclosão da 

Segunda Guerra Mundial ï especificamente cinquenta e quatro em 1932 e sessenta e cinco em 1933, por 

exemplo. 
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 Deste modo, é reconhecida a importância dos estudos sobre a mídia e sobre suas 

relações sociopolíticas e comportamentais ï como, por exemplo, através do conceito de 

mediação, ou seja, a circula­«o de discursos ñque apoiam determinados padrões políticos, 

culturais, sociais, sexistas, religiosos, em detrimento de outros padrões, como quaisquer 

outros discursos produzidos pelos falantes que estão inseridos no mundo constituído e 

alimentado pelos discursos que circulam nesse mundo [...]ò (RODRIGUES, 2012:16). A 

epistemologia contemporânea acerca do conceito de midiatização foi alvo temático do evento 

e do livro promovido pela Compós ï Associação Nacional de Programas de Pós-

Graduação em Comunicação, em 2012. A publicação, cujo título é Mediação e 

Midiatização, contou com a colaboração de renomados pesquisadores do campo da 

Comunicação. Embora a necessária compreensão atual sobre este advento ï principalmente 

pela alavancagem e pelo alcance gerados a partir da tecnologia digital ï, a midiatização torna-

se um aspecto fundamental para compreender contextualmente outras manifestações 

históricas do referido campo ï a título de inspiração, como o cinema norte-americano em 

meados dos anos 1950 ï, posto que enquanto conceito passou a ser pesquisado nas últimas 

décadas do Século XX. 

 Percebe-se, entretanto, que o conceito midiatização ï embora considerado por diversos 

pesquisadores ï ainda se encontra em processo de consolidação. É perceptível a forma de 

definição e a perspectiva que cada autor adota para explicar este fenômeno no referido livro 

da Compós. Por exemplo, Marco Toledo de Bastos (2012) reflete a midiatização como lógica 

de um metaprocesso que interfere nas estruturas sociais, culturais e políticas; Laan Mendes 

Barros (2012) compreende a midiatização enquanto estruturação da lógica midiática e que vai 

além da técnica, inserida nas relações na tessitura social; Diógenes Lycarião (2012) denuncia 

a midiatização como dependente e concomitante ao desenvolvimento dos sistemas sociais; 

Joel Felipe Guidani e Valdir José Morigi (2012) correlacionam a midiatização à ambiência 

comunicacional e à produção de sentidos; Luís Mauro Sá Martino (2012) aponta para a 

relação entre mediação, mídias e produção de sentidos; e José Luiz Braga (2012) indica a 

midiatização como o ponto de chegada do processo de circulação de processos de 

comunicação. 

 Todavia, é o pesquisador Marco Toledo Bastos que propõe a definição que melhor se 

acopla às premissas defendidas nesta Tese: 

A midiatização seria um processo de longa duração que inclui a mediação e 

que é formado pela contínua ação dos media. Esse metaprocesso assume que 
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os meios de comunicação não apenas modificam as estruturas sociais, 

culturais e políticas de maneira mais radical, o programa de pesquisa 

baseado na midiatização argumenta que os processos sociais não podem ser 

entendidos sem a função ativa dos media, uma vez que as ações sociais, os 

produtos culturais e os programas políticos tornaram-se eles todos mediais. 

(BASTOS, 2012:69) 

Ou seja, sob esta perspectiva, embora sem a capacidade de viralização contemporânea, 

ainda assim a mídia dos Estados Unidos ï em especial, cinema e televisão ï foi capaz de, em 

meados do Século XX, produzir a propagação de um modelo de estilo de vida invejável e 

vencedor, mimetizado na medida do possível por populações de países distintos, 

comprovando a capacidade dos produtos midiáticos de interferir cultural, social e 

economicamente, mesmo quando contextos foram alterados.  

E, prosseguindo neste sentido, por complementaridade, compreende-se a midiatização 

como fenômeno da autonomização do campo das mídias, que se responsabiliza cada vez mais 

por efetuar mediações sociais, tendo a mídia como elemento regulador da relação do 

indivíduo com o mundo e com seus semelhantes. Tal como apregoado por Luís Mauro Sá 

Martino, ña presença ubíqua das mídias não apenas como transmissores de mensagens, mas 

como dispositivos de produção de sentidos disseminados pela sociedade, em suas diversas 

mediações sociais, configurando-se como uma das refer°ncias as pr§ticas cotidianasò 

(MARTINO, 2012:222). 

 Tal dialética demanda a inserção um olhar ampliado para as relações midiáticas 

através da cultura como espaço viabilizador da midiatização em si. É exatamente o poder e 

papel das mídias inseridas na trama social que permite a compreensão da cultura como uma 

estratégia viável para a construção de imagens e de imaginários ï presentes e estruturantes de 

narrativas fílmicas, por exemplo. Esta, tem por ponto de partida a penetração da comunicação 

na vida cotidiana e sua demanda sobre o processo de fazer sentido para quem está exposto a 

ela. Assim o foi em meados do Século XX quando rádio, TV, cinema e mídias impressas 

validaram a premissa defendida por Joseph S. Nye Jr.,
8
 acerca de que ñ[...] ganhar cora­»es e 

mentes sempre foi importante, ainda mais nesta ®poca de informa­»es globaisò (NYE, 

2004:1). Justifica-se a aderência a esta perspectiva porque 

[...] o homem de hoje se coloca em busca tão árdua por modelos e imagens 

que serão para ele padrões nos quais se forma e com os quais aprende a 

trabalhar a si mesmo para se libertar de erros aos quais foi condicionado e 

                                                           
8
 N. do A.: Cientista político norte-americano, nascido em 1937. 
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nas incapacidades de pensar naquilo para o que foi treinado. (MONTAGU, 

1950:54) 

  

Desse modo, é inconteste o papel e a importância que a informação e o entretenimento 

assumiram àquela época, e que vertiginosamente foi se ampliando até os dias correntes, a 

partir da tecnologia cada vez mais disponível e de uma consolidação da indústria do 

entretenimento nos Estados Unidos. Entende-se, pois, que ña m²dia norte-americana e sua 

cultura [...] [foi] sendo cada vez mais exportada para todo o mundo [...] [e que deveria] 

elucidar as formas dominantes e globalizadas de cultura de consumo e da mídia em outros 

lugares tamb®mò (KELLNER, 2001:14). 

Tal perspectiva apontada por Kellner adquire duas leituras: fazer crer ao indivíduo 

norte-americano sobre a imagem de si e de seu país, da mesma forma como fazer crer a outros 

indivíduos de outros países da imagem que rege e impulsiona os Estados Unidos. E se 

observada à luz da universalidade da midiatização destas imagens, ñ[...] a televis«o 

[contribuiu] para promover a compreensão do homem, no aprofundamento de sua 

sensibilidade e envolvimento com a situa­«o dos outros [...]ò (MONTAGU, 1950:54). De 

forma ampliada, o cinema se enquadra nesta premissa com a reflex«o de que um ñfilme 

transforma o poder em espet§culo, a pol²tica em est®ticaò (TOTA, 2000:15) e se amplifica, na 

medida em que ño impacto de Hollywood não está restrito apenas a espectadores norte-

americanosò (TOTMAN, 2009:7).  

Mediante a forte presença dos filmes norte-americanos em diversos países, produções 

como ñ[...] A felicidade não se compra, por exemplo, eram muito mais eficientes como 

veículo do American way of life. Ou seja, o mercado era o melhor caminho para a 

americaniza­«oò (TOTA, 2000:15). Compreende-se que, apesar de não estar ainda constituído 

como um conceito ou estratégia propriamente dita, àquela época, havia um modelo a ser 

seguido de uma nação que comprovara pujança e que a vida, se vivida sob algumas premissas, 

traria compensações, progresso e reconhecimento, sobretudo felicidade e segurança. Reitera-

se o que se concretizou na comunicação, em especial no cinema dos Estados Unidos, que é 

explicado pelo historiador brasileiro Sidney Ferreira Leite da seguinte forma: 

A rigor, a história do poder norte-americano no Século XX possui muitos 

pontos de interseção com a trajetória do cinema hollywoodiano. Além de 

lucrativas fontes de divisas, os filmes norte-americanos tornaram-se, na 

prática, poderosos instrumentos de propagação do American way of life, o 
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poder brando,
9
 isto é, aquele que se manifesta por meios do domínio cultural 

e, portanto, vital para os interesses estratégicos da economia e da política 

externa estadunidense. (LEITE, 2005:11) 

 

Assim, torna-se oportuno sublinhar o termo poder brando adotado por Leite e o 

associar diretamente a outro, que analisa a relação entre cultura e política à serviço da 

construção de propostas de convencimento dialético: o conceito de Soft Power, criado por 

Joseph S. Nye Jr.. Trata-se da ñ[...] ideia de que, para influenciar as quest»es internacionais e 

melhorar sua imagem, os Estados Unidos precisam utilizar sua cultura e não mais apenas sua 

força militar, econ¹mica e industrial (o óhard powerô)ò (MARTEL, 2012:12). Traduz o poder 

da imagem, da atração, da desejabilidade de um modelo de vida, compreendido em muito 

através de sua articulação com o consumo de imagens, de estilos de vida e de prosperidade. 

Sustenta-se em pilares s·lidos, os ñ[...] valores como liberdade, democracia, individualismo, o 

plurarismo da imprensa, a mobilidade social, a economia de mercado e o modelo de 

integra­«o das minorias nos Estados Unidos [...]ò (MARTEL, 2012:13).  

Portanto, se a referência é apresentada positivamente e está alinhada com aspectos 

universais e humanos, torna-se mais fácil a assimilação dos referidos valores enquanto 

referências. Ainda mais se há amparo na ideia de progresso que aquele país alcançou ï 

referendado como a maior potência mundial que exporta tantos bens tangíveis e intangíveis ï, 

que reside nas cren­as e na pr·pria Constitui­«o, sendo que ñ[...] a cultura americana est§ no 

cerne desse poder de influ°ncia, seja óhighô ou ólowô, trate-se de arte ou entretenimento, seja 

produzida em Harvard ou Hollywoodò (NYE JR. apud MARTEL, 2012:12). 

E, com foco específico no cinema dos Estados Unidos, ao estabelecer uma análise 

mais pormenorizada, percebe-se que, ao longo de sua história, o cinema norte-americano 

dialogou diretamente com as transformações advindas da Modernidade e dos contextos 

específicos do país. Na primeira metade do Século XX houve, como pontos relevantes, a 

estruturação industrial, o crescimento das cidades, o desenvolvimentismo voltado para dentro 

e a reestruturação do país na Grande Depressão, pós-1929. E, nos filmes, houve um 

movimento não oficial, articulado por estúdios e órgãos que os representavam e que 

concretizavam estratégias comerciais para a negociação das películas. A tal finalidade, 

estavam em sintonia os temas, as tecnologias, as estrelas e todo o aparato capaz de fazer 

pessoas irem ao cinema em diversos países. A cultura norte-americana fazia-se presente como 

                                                           
9
 N. do A.: Grifo nosso. 
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representação direta ou através da posição pela qual a narrativa transcorria. Entende-se que 

valores impregnavam a obra, em primeiro lugar, para atender a grande demanda interna, 

embora cuidassem de manter padrões que não rompessem pontes com mercados estrangeiros.  

Na segunda metade do Século XX, a partir da vitória aliada na Segunda Guerra 

Mundial (1939-1945), liderada pelos Estados Unidos, as influências política, militar e 

econômica entraram em cena de forma acachapante e em todos os níveis possíveis, 

especialmente com o advento da Guerra Fria (1946-1989). O modelo de vida norte-americano 

passou a ser referência de justiça, de segurança, de democracia e de espaços sociais. Logo, 

exibi-los era, ao mesmo tempo, uma forma de os consolidar politicamente e de apresentar um 

estilo de vida desejável ï que, àquela época, intimamente atrelado ao consumo, tanto era uma 

estratégia econômica como uma projeção positiva de uma vida invejável em um mundo 

destruído e onde faltava esperança e visão de futuro. Featherstone reitera esta premissa ao 

ponderar que  

[...] na cultura do consumo ainda persistem economias de prestígio, com 

bens escassos que demandam investimentos consideráveis de tempo, 

dinheiro e saber para serem obtidos e manuseados adequadamente. Esses 

bens podem ser interpretados e usados para classificar o status de seu 

portador. (FEATHERSTONE, 1995:48) 

 

Ante a posição defendida por Nye Jr. acerca de que a noção de poder somente poderá 

ser avaliada a partir do contexto que a legitima, observa-se que a transição entre os dois 

momentos acima descritos, especificamente entre o final dos anos 1940 e o início dos anos 

1960, caracterizou-se por um movimento mais próximo ao conceito de Soft Power. A política 

econômica expansionista comungou com a venda de uma cultura ancorada no consumo e nos 

benefícios por ele aferidos. Neste contexto, a ideia de um estilo de vida construiu imagens do 

que era ser bem-sucedido, do modelo de família a ser adotado, do exemplo de saúde infantil 

de um bebê Johnson, da comodidade do lar, da carreira, da moda (prét-à-porter, 

principalmente), de onde comprar mais facilmente tudo (supermercados e malls, por exemplo) 

ï ñfilmes eram uma janela de vendas para um estilo de vida desejado que se tornava pass²vel 

de ser alcan­adoò (CONRAD, 2014:134). Era o momento de crescimento da indústria e da 

economia dentro e fora daquele país, que ampliava mercados pelo mundo, inclusive para seu 

cinema.  

No cinema, observa-se, havia o reflexo daquilo que as sociedades estrangeiras que 

consumiam os filmes n«o conseguiam ser em igual perspectiva, grandeza e naturalidade. ñOs 
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filmes americanos, como a pr·pria Am®rica, possu²am um poder talism©nicoò (CONRAD, 

2014:132). Funcionavam, a t²tulo de exemplo, como ñ[...] espelhos nos quais jovens europ®ias 

ajustavam suas saias e seu senso de identificação. Aquelas que se sentavam na [sala] escura 

projetavam-se irresistivelmente para a tela [...]ò (CONRAD, 2014:142/143). Ou seja, ñum pa²s 

pode obter os retornos desejados do mundo político porque outros países admiram seus 

valores, emulam seus exemplos, aspiram seu nível de prosperidade e aberturaò (NYE JR., 

2004b). A ideologia aqui consistia em vender uma imagem que venderia, por sua vez, filmes 

por diversão, posições políticas por politização e produtos por identificação. 

Por sua vez, ocorreu um oportuno encontro no contexto de uma indústria em franca 

expansão internacional e de uma politização mundial em blocos antagônicos: o fato do não 

ser ou do não ter as referências apresentadas midiaticamente articulou-se ao desejo, à 

esperança de ser feliz e de melhorar as condições de vida. O movimento de ampliar mercados 

econômicos e políticos foi capaz de exportar um país poderoso, com pessoas idealizadas e 

uma forma de viver irresistível: 

A estabilização do mundo do pós-[Segunda Guerra Mundial] baseava-se na 

convicção de que as instituições democráticas são intercambiáveis entre os 

países e, portanto, um dos principais instrumentos do governo americano era 

a transplantação de instituições de suas próprias tradições para os governos 

locais. O sucesso dessa aventura contribuiria, por sua vez, para reforçar o 

universalismo liberal: a convicção de que tudo que floresceu na América 

representava as reais aspirações naturais do gênero humano. (NASSER, 

2010:175) 

 

E é neste contexto que o papel da televisão e, com mais força àquela época, do cinema 

norte-americano, tem em Arlindo Machado a compreensão de um processo que coexiste até 

hoje no mundo globalizado e altamente difundido tecnologicamente: 

[...] a história da arte não é apenas a história das ideias estéticas, como se 

costuma ler nos manuais, mas também e sobretudo a história dos meios que 

nos permitem dar expressão a essas ideias. Tais mediadores, longe de 

configurarem dispositivos enunciadores neutros ou inocentes, na verdade 

desencadeiam mutações sensoriais e intelectuais que serão, muitas vezes, o 

motor das grandes transformações estéticas. Por esta razão, é impensável 

uma época de florescimento cultural sem um correspondente progresso das 

suas condições técnicas de expressão, como também é impensável uma 

época de avanços tecnológicos sem consequências no plano cultural. 

(2001:11) 
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É possível concluir que parte da estratégia da indústria da comunicação e do 

entretenimento dos Estados Unidos, no Século XX, orientou-se pela adoção de imagens de um 

estilo de viver idealizado em espírito e em elementos concretos, solidamente articulado e 

amparado pelo consumo ï o que foi progressivamente denominado como American way of 

life. Estabeleceu diálogo com diversos perfis sociais, políticos e econômicos por meio da 

identificação e da crítica à própria representação por ele encarnada. Os resultados 

apresentados pela indústria cinematográfica ï e do entretenimento ï daquele país comprovam 

que tal estratégia mostrou-se certeira para os objetivos mobilizadores que a geraram.  

Por fim, compreende-se que o sentido é elaborado no indivíduo através da 

identificação com as representações imagéticas que uma obra apresenta. Portanto, o processo 

de disseminação de imagens e representações através de produtos midiáticos ï compreendido 

como processo de midiatização ï, e sua articulação ao consumo ï, implica em um percurso 

através da estruturação de estereótipos existentes em determinada sociedade, de sua relação 

com as imagens veiculadas na comunicação e da orientação sobre como existir na vida social. 

Ou, dito de outro modo, daquilo que Rose de Melo Rocha definir§ como ña cultura do 

consumo que é intrinsecamente articulada à midiatização do realò (2012:24). Esta discuss«o 

intensifica-se com o recorte temporal proposto nesta pesquisa ï meados do Século XX. Por 

exemplo, a amplitude das imagens midiatizadas em 1960 contava com a televisão presente em 

90% dos domicílios familiares nos Estados Unidos (MELANDRI, 2006), com as demais 

mídias que, em seu conjunto, forneciam nova consistência ao sistema cultural (SEVCENKO, 

2001) e com a estruturação tecnológica dos fenômenos de produção e recepção (MELO 

ROCHA, 2012).  

Em síntese, o maior desafio e o maior encantamento da presente Tese residem na 

contemporaneidade e na legitimidade dos estudos comportamentais relacionados ao campo da 

Comunicação e do Consumo. O percurso, que transitará pelo reconhecimento de contextos, de 

comportamentos e de imagens midiatizadas, convalidará espaços possibilitados pela cultura e 

impulsionados pela esperança e, também, pela perspectiva de pessoas em um processo de 

conquista por ñalgo melhorò, de uma vida que deve e pode ser feliz, pr·diga, digna e bela, 

ainda que apenas na tela. Sem esquecer, claro, da importância da midiatização na vida 

cotidiana, através de imagens modelares que influenciam o comportamento, que ditam modas, 

que inserem o consumo e os processos identitários, e que aferem valor a estilos de vidas. 

Trata-se de imagens que agenciarão os espectadores ï espectadores que serão mantidos e 

acalentados pela indústria do entretenimento que obterá, assim, resultados e novas estratégias 
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permanentemente estabelecidas, para que a roda desta engrenagem ainda permaneça girando e 

encantando a futuras gerações de espectadores. 
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Capítulo I: O American way of life e a concretização de uma 

promessa de progresso e projeto de vida em comum 

 

 

Someday we'll build a home on a hilltop high 

You and I / Shiny and new a cottage that two can fill 

And we'll be pleased to be called 

"The folks who live on the hill" 

 

Someday we may be adding a wing or two 

A thing or two / We will make changes as any family will 

But we will always be called 

"The folks who live on the hill" 

 

Our veranda will command a view of meadows green 

The sort of view that seems to want to be seen 

And when the kids grow up and leave us 

We'll sit and look at the same old view 

Just we two 

 

Darby and Joan who used to be Jack and Jill 

The folks who like to be called 

What they have always been called 

"The folks who live on the hill" 
10

 

 

 

A canção The folks who lives on the hill, imortalizada pela cantora norte-americana 

Peggy Lee (1920-2002), apresenta algumas imagens do que constituiria uma vida feliz, 

desejável e invejável: uma casa na parte mais alta de uma rua ou região, conforto, 

possibilidade de ampliar este conforto, a família, filhos saudáveis e felizes e um casamento 

afetuoso e longevo. A estas projeções, poderiam ser incluídas outras, tais como: automóveis, 

ensino superior, festas, viagens, roupas elegantes, eletrodomésticos, tecnologia de ponta, 

liberdade, sucesso, força, civismo e progresso. Projeções que não apenas compõem canções. 

Fizeram-se presentes na extensa produção cultural dos Estados Unidos através de filmes de 

cinema, programas de TV, literatura, jornais e revistas. Personificaram-se em artistas de 

diferentes áreas. Ultrapassaram as fronteiras daquele país e sinalizaram valores para outras 

culturas e povos. Tornaram-se ícones de um estilo de vida modelar.  

                                                           
10

 N. do A.: Título: The folks who lives on the hill. Canção lançada em 1937 nos Estados Unidos, composta por 

Jerome Kern e Oscar Hammenstein II. 
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Contextualiza esta perspectiva a explicação do pesquisador Pierre Melandri,
11

 em sua 

obra História dos Estados Unidos desde 1865, acerca do apogeu político e econômico obtido 

por este país com a Segunda Guerra Mundial, que os 

[...] convenceu da importância do seu papel de libertadores da humanidade e 

a expansão do seu sistema econômico e social [que parecia] dar razão ao 

juízo de todos aqueles que tinham feito fé no valor inigualável da 

democracia liberal. No período 1945-1960, [...] todo mundo ñocidentalò 

[olhava] com inveja o American way of life cujo conforto e abundância 

[concretizariam] o sucesso da experiência nacional. (2006:147) 

  

Com esta citação de Melandri da expressão American way of life, cabe uma primeira 

constatação: não é possível identificar um marco formal para o seu uso, ou seja, de quando a 

explicação sobre o modo de viver do povo norte-americano se constituiu como um conceito 

estruturado. Isso porque em pesquisa historiográfica remissiva verificou-se que autores como 

Harry Elmer Barnes e Oreem M. Ruedi (1950), Bernard Iddings Bell (1952), Ashley Montagu 

(1967) e Ali A. Shukair (1972) apresentaram, em diversas publicações, explicações e 

definições daquela sociedade e de seus cidadãos, sem, contudo, sugerir a existência de um 

conceito definido. A forma como hoje se adota o American way of life como um conceito que 

traduz uma série de relações, de representações e de imagens construídas, com maior ênfase ï 

como será apresentado nesta Tese ï, não foi formulado até o início da segunda metade do 

Século XX.
12

  

Todavia, com esta inferência, também é possível apontar o contexto econômico, 

tecnológico e social dos anos 1950 e 1960 como espaço em que aconteceu a referida 

transposição de uma descrição de características constitutivas para a formulação conceitual do 

American way of life. Havia a expansão da influência dos Estados Unidos por sobre o mundo 

ocidental pós-Segunda Guerra, havia mercados comerciais, a divulgação progressivamente 

massificada através da propaganda, e havia o amplo desenvolvimento da comunicação ï com 

o rádio, a TV e o cinema, fontes das imagens que espelhavam uma proposta de estilo de vida 

e que serão aqui investigadas.  

 

                                                           
11

 N. do A.: Pierre Melandri, historiador francês nascido em 1946. 
12

 N. do A.: É importante ressaltar que a premissa para a construção do conceito é a existência de um contexto, 

sem o que uma explicação se constituiria em uma definição, uma identificação objetal em sua constituição. 
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1.1 A gênese de um futuro conceito  

 A pesquisa sobre a descrição do que seria o conceito de American way of life resultou, 

inicialmente, na identificação de cientistas sociais, religiosos e acadêmicos que explicavam, 

em suas publicações, as características da sociedade norte-americana. Mas que, em nenhum 

momento, definiam tais características como um modelo a ser seguido por aquela sociedade 

ou por outro povo estrangeiro, ou cunhavam um conceito ou mesmo uma expressão 

definidora. Talvez  isso se possa explicar pelo momento em que produziam tais reflexões, que 

andava concomitante à própria consolidação dos Estados Unidos enquanto a maior potência 

mundial ocidental. Quatro destes autores serão apresentados a seguir. Vale, ainda, a ressalva 

de que as descrições fornecidas pelos autores estariam mais na linha de um modo de ser do 

povo norte-americano, enquanto o conceito perseguido estaria mais para um modo de viver.  

A compreensão proposta a seguir objetiva permitir a análise das características 

recorrentes do ser norte-americano e construir um primeiro protocolo de análise do que 

constituiria o modo de viver norte-americano ï modelo que foi midiatizado e replicado 

mundo afora. 

 

1.1.1 A antropologia do encantamento  

Antropólogo inglês, radicado nos Estados Unidos, Ashley Montagu
13

 dedicou-se a 

estudar as peculiaridades do povo norte-americano através de seus modos, atitudes morais e 

hábitos, produzindo mais de 60 ensaios sobre o tema. Na obra de sua autoria, The American 

way of life, publicado pela primeira vez em 1967, faz contrapontos entre a terra de promessas 

que podem ser concretizadas com e entre questões contraditórias à premissa de progresso, 

além de elencar diversas características e simbologias daquela sociedade. 

Por exemplo, para Montagu havia uma específica atmosfera americana, percebida 

claramente por visitantes estrangeiros e que sugeria movimento e a constante criação, 

renovação e projeção de fatos, pessoas, novidades, cultura, produtos e posições sociais e 

pol²ticas. Entendia a exist°ncia de ñuma fagulha el®trica no arò (1967:61), o que, por sua vez, 

sustentaria uma sugestão progressista e modernizadora. Por vezes, tal fato podia ser 

concretizado nos itens de conforto, na ideia de liberdade de escolhas, na grandiosidade da 

                                                           
13

 N. do A.: Ashley Montagu (1905-1999), antropólogo inglês, orientado por Franz Boas, naturalizado norte-

americano em 1940. 
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população, em práticas sofisticadas da medicina, na arquitetura, na moda e, sobretudo, na 

comunicação ï revistas, televisão, cinema e jornais chamaram sua atenção pela diversidade, 

amplitude e penetração na vida cotidiana. 

Se a atmosfera era feérica, persistia o traço de generosidade do povo americano, 

identificada como maior que a dos povos europeus. Exemplificada por uma política de boa 

vizinhança,
14

 desde a atuação do indivíduo até às manifestações grupais e governamentais, 

compreenderia uma extensão dos valores oriundos da época em que aquela nação foi formada. 

Trata-se de um vetor interessante, pois, para a venda da imagem altruísta dos Estados Unidos 

junto a outros países, apresentar a América menor e mais humilde do que de fato era 

mascararia interesses econômicos e políticos, ao mesmo tempo em que encontraria o lado 

generoso de sua constituição. Assim como o direito ao voto selaria definitivamente o caráter 

democrático e de liberdade. 

O trabalhador americano, por sua vez, encarnaria a valorização da atitude do bom 

trabalho realizado, do orgulho pelo ofício ï seja ele qual for ï e pela consequente tarefa 

cumprida, o que, de certo modo, valorizaria a produtividade. Relaciona-se, entretanto, com 

outra característica ï a busca pela felicidade ï, que se referia a um direito moral 

fundamentado na Declaração de Independência.
15

 É uma premissa subjetiva que, segundo 

Montagu, pode ser materializada atrav®s de ñ[...] requisitos b§sicos, tais como sa¼de, dinheiro, 

cônjuge atraente, filhos gratificantes, bela moradia, estima e admiração, prestígio, perspicácia, 

conhecimento, valor, amor [...]ò (1967:28). E que encontraria no trabalho uma forma de 

obtenção daquilo que possa simbolizar a felicidade, embora este autor percebesse que o 

trabalho, por vezes, apresentava-se como uma atividade desprovida de prazer ï o que, por sua 

vez, justificaria a necessidade de compensar a obrigatoriedade do trabalho com ofertas 

pessoais e familiares de prazer e de momentos de liberdade.  

Assim, a resigna­«o ñ[...] produzida pelo r²gido conjunto de exig°ncias ¨s quais as 

crianças são forçadas a aceitar por seus pais, professores, igreja, grupo de amigos e outros 

                                                           
14

 N. do A.: O termo faz uso metafórico e referência à iniciativa norte-americana denominada Good Neighbor 

Policy, em relação aos países da América Latina. Consistia em suporte de ordem tecnológica e financeira aos 

países que, em troca, apoiassem politicamente os Estados Unidos. E reiterava o respeito às nações envolvidas. 

Vigorou de 1933 a 1945. 
15

 N. do A.: Ratificada em 04/07/1776 pelo Congresso norte-americano, a Declaração de Independência diz 

respeito à separação (independência) das treze colônias norte-americanas da Inglaterra. Em um de seus trechos 

iniciais, observa: ñConsideramos estas verdades como autoevidentes, que todos os homens são criados iguais, 

que são dotados pelo Criador de certos direitos inalienáveis, que entre estes são vida, liberdade e busca da 

felicidadeò. Fonte: http://www.humanrights.com/pt/what-are-human-rights/brief-history/declaration-of-

independence.html. Acesso em 02/08/2015. 
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agentes socializadoresò (MONTAGU, 1967:35) poderia fazer entender, como contraponto, a 

facilidade na aceitação de referências fornecidas pela sociedade. Referências que nos âmbitos 

pessoal, local ou nacional atestariam, por exemplo, as citadas conquistas materiais e 

emocionais. Interessante perceber que Ashley Montagu apontava também a psicanálise e a 

educação sexual como outras características da sociedade norte-americana, que possuíam 

relação com fatores, por vezes antagônicos, tais como tradicionalismo, educação, recalque, 

imagem de liberdade e modelo progressista. 

Por fim, percebe-se que apesar de apontar críticas, em especial à pirâmide social, às 

relações entre os diferentes grupos étnicos que compõem os Estados Unidos e à política 

externa, Montagu, ao realizar sucessivamente comparações à Europa ï mormente, o Reino 

Unido ï sugeria encantamento por aquele modo de viver. 

 

1.1.2 O contexto social em transição 

 Em 1950, os pesquisadores norte-americanos Harry Elmer Barnes
16

 e Oreen M. 

Ruedi
17

 lançaram o trabalho The American way of life ï an introduction to the study of 

contemporary society, no qual compõem um detalhado retrato daquela sociedade. Tinham 

como ponto de partida a premissa de que ña era contempor©nea ® um per²odo de r§pidas 

mudan­asò (1950:1) e do conceito de cultural lag ï o efeito simbólico de atraso entre dois 

eventos ou o espaço de tempo entre o fato e a consequência do fato, no caso, os desníveis 

entre as transições que aconteceram nos Estados Unidos nas décadas que antecederam os anos 

1950. 

 Em termos de uma cultura norte-americana, estes autores apontaram formas de 

expressões culturais. Primeiramente, a cultura material, que se constitu²a em ñ[...] nosso 

conhecimento e as ferramentas para lidar com o ambiente f²sicoò (BARNES & RUEDI, 

1950:4), como os trens, os automóveis, as fábricas, a construção civil, os produtos 

eletrodomésticos, dentre outros. E, depois, mas em igual importância, a cultura não-material, 

que seria o ñ[...] nosso conhecimento e o sentido de viver junto ¨ pessoas pr·ximas, a vida 

familiar, o governo, a democracia, o capitalismo, o direito à propriedade, a educação, a arte e 

a religi«oò (1950:4), marcas indel®veis de uma sociedade e do conteúdo intelectual da 

                                                           
16

 N. do A.: Historiador norte-americano (1889-1968). 
17

 N. do A.: Não foram localizados dados sobre este autor. 
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civilização. E é neste cenário que foram estabelecidas críticas às rápidas mudanças sociais que 

alteraram a cultura e o modo de viver do cidadão norte-americano. 

Dessa forma, ao apresentar os referidos reflexos das mudanças culturais e respectivas 

origens, diversas características do que se constituiria no modo de viver específico daquele 

país foram elencadas por Barnes e Ruedi, tais como: o crescimento e a diferenciação das 

classes sociais, o progresso e a desorganização social, a capacidade de cooperação, o uso de 

recursos materiais, a migração, os problemas sociais, a industrialização, a economia, o 

desemprego, a propriedade privada, a estrutura política, a democracia, o militarismo, a justiça 

e a lei, a comunicação e a opinião pública, a família e a educação. Pode-se observar, pois, que 

tal lista refletia muitos dos valores presentes na essência daquela sociedade, 

independentemente do efeito sobre eles gerado pela velocidade das transformações vividas 

àquela época. 

 

1.1.3 A transcrição social da fé 

 Bernard Iddings Bell,
18

 religioso episcopal, em sua obra Crowd culture ï an 

examination of the American way of life, publicado pela primeira vez em 1952, entendia a 

cultura como foco para o desenvolvimento de uma sociedade em que ño modo de viver em 

qualquer cultura é revelado não por aquilo que é emocionalmente dito ou escrito sobre isto 

egocentricamente ou criticamente, mas através de certos indexesò (2001:12).
19

 Assim, Bell 

delineava um quadro cultural que continha valores como a percepção de serem os Estados 

Unidos uma nação impressionante, com modo de viver melhor que de outros países, pródiga 

em hospitalidade, educação e generosidade. Também apresentava o contraponto da 

superficialidade das rela­»es e do falso otimismo. Pontuou que a ñAm®rica era sua pior 

inimigaò (2001:introdução), se a perspectiva de uma análise basear-se-ia em fatores como o 

isolacionismo e o provincianismo, ao mesmo tempo em que se via ñ[...] convencida de que a 

amplitude de bens materiais, padronizados, furiosamente e exorbitantemente divulgados por 

apelos ligados ¨ vaidade e ¨ gan©ncia far«o suas vidas valerem a pena serem vividasò 

(2001:xii). 

                                                           
18

 N. do A.: Nascido nos Estados Unidos em 1886 e falecido em 1958. 
19

 N. do A.: As notas transcritas neste Capítulo foram retiradas da edição de 2001 do referido livro lançado em 

1952. 
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 É possível perceber que Bell buscava contrapor a idealização de um modo de viver ao 

preço pago por estas escolhas. E quase que virulentamente indicou o que não é apresentado 

nas descrições deste modo de viver ï aquilo que ficava à margem, escondido, no subterfúgio, 

seja por ignorância ou por interesses dos mais variados. Ao descrever seu país como uma 

na­«o de ñ[...] novos ricos, limpos, bem vestidos [...]ò (2001:xii), exp¹s que a civilidade 

sublinhava os efeitos deste modo de ser não disponível para toda a sociedade ï efeitos como a 

conformidade, o individualismo, o não estabelecimento de objetivos de vida e o desvalor 

pessoal. O que, para o autor, interferiria nos aspectos da felicidade e da segurança da própria 

sociedade. 

 Duas bases fundamentavam a perspectiva positiva e missionária de Bernard Iddings 

Bell: a escola e a igreja. À escola caberia a responsabilidade de educar que transcendia os 

conhecimentos pragmáticos, que se tornaria o espaço natural para o desenvolvimento de 

habilidades como abstração, generalização e percepção ï através do bom uso das palavras ï, 

as boas maneiras, o orgulho e a percepção de realidade mais profunda pelo viés da 

religiosidade. E à igreja, o papel de dar sentido e estimular pouca acomodação aos indivíduos, 

expostos a diferentes demandas e modelos nos campos doméstico, do trabalho e político. 

Seria desta forma que o Common Man
20

 ï como ele denominava o indivíduo comum, 

trabalhador, cidadão, que estava nas ruas ï, poderia preservar e amadurecer sua capacidade 

de pensar criticamente e de tomar decisões.  

 

1.1.4 O olhar estrangeiro 

 O pesquisador Ali A. Shukair
21

 publicou, em 1972, The American way of life, certo de 

que ñ[...] a vida na Am®rica ® uma das melhores [...] [embora] exista espa­o para ser 

aprimoradaò (1972:xi). Sua vis«o cr²tica n«o perdia foco, apesar de sua rela­«o de 

cumplicidade com o país que o acolheu. Pelo contrário, não ser americano de origem e estar 

na condição de americano permitia-lhe uma visão peculiar acerca de mecanismos que regem 

àquela sociedade. 

 Um dos aspectos relevantes desta obra é a forma como Shukair delineava a 

constituição de um bom cidadão americano e que fundamenta a imagem de um homem médio 
                                                           
20

 N. do A.: O autor sugere inspiração no pensamento de viés pragmático do filósofo norte-americano John 

Dewey (1859-1952) acerca da democracia, da atitude e da responsabilidade derivadas da atuação individual e 

comunitária dos indivíduos. 
21

 N. do A.: Pesquisador jordaniano, radicado nos Estados Unidos. Outros dados não localizados. 
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ï conceitos que serão aprofundados posteriormente nesta pesquisa. O autor também fazia 

referência a características que marcavam os Estados Unidos, tais como as relações de 

trabalho e de negócios, o consumo, o industrialismo, a força e a importância da comunicação 

ï em especial, da propaganda ï e a polarização entre tolerância e discriminação social.  

 Ali A. Shukair observou que no campo das relações sociais havia destaque importante 

para o idealismo, para a socialização ï através da família, da escola e da religião ï e para a 

ideia de liberdade ï ña liberdade na Am®rica ® cada vez mais relacionada ¨ participa­«o 

cooperativaò (1972:98). Apontava, entretanto, para o risco de acomoda­«o e de aliena­«o ï 

gerado pela falta de conhecimento do mundo ï, para a ideologização da comunicação e para a 

perda do equilíbrio do indivíduo ï fruto da ñ[...] press«o que envolve a conformidade, o receio 

de desaprova­«o e a concorr°ncia [que] s«o fontes de ansiedade e de sentimentos de culpaò 

(1972:104). Compreende-se que algo no âmago da sociedade norte-americana flertava com a 

contradição de ser forte individualmente e de precisar estar amparado pela sociedade. De que 

a imagem idealizada pelo grupo reforçaria o valor daqueles que já mantinham o respectivo 

modelo, ou que sinalizaria para quem não os tinha, um caminho a buscar. 

 

1.1.5 Protocolo preliminar sobre um modo de ser norte-americano 

 Como muitos países, os Estados Unidos da América são uma nação composta por 

grupos não homogêneos de indivíduos, distribuídos em sua larga extensão territorial.
22

 Nisso, 

em pouco diferem de outros países. Entretanto, percebe-se o pressuposto de homogeneização 

destes grupos, como se o objetivo fosse apresentar uma representação simbólica do que seria 

esta nação, de como ela gostaria de ser conhecida e reconhecida no campo imagético e no 

campo concreto de valida­«o de sua import©ncia. N«o era novidade que ñdesde a sua criação, 

os Estados Unidos vangloriaram-se sempre de representar, na Terra, uma experiência original 

e ¼nica de abund©ncia e de democraciaò (MELANDRI, 2006:77), a partir de meados do 

S®culo XX, com o ñregresso da prosperidade, ao mesmo tempo que a vit·ria [na Segunda 

Guerra Mundial], tranquilizaram os Americanos na sua crença na excelência [e] na 

                                                           
22

 N. do A.: Dados demográficos dos Estados Unidos: (1) extensão territorial atual: 9.857.000 km
2
; (2) 

população em 1950: 157.813.000 hab. e (3) população em 1960: 186.361.000 hab. (Fonte: ALVES, José 

Eust§quio Diniz. ñOs 20 pa²ses mais populosos do mundo em 1950, 2010, 2050 e 2100ò. Cf. 

www.ecodebate.com.br. Acesso em 02/08/2015)   
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universalidade da sua experi°ncia nacionalò (2006:154). Era o contexto que possibilitou ao 

modelo endógeno passar a referência para outros países. 

Fundamentos apresentados por Barnes e Ruedi, Bell, Montagu e Shukair ï que foram 

anteriormente apresentados por esta Tese ï permitem a compreensão de que há o 

enraizamento e a interligação de aspectos que construíram a percepção de uma proposta de 

vida, ainda que se tratem de autores de diferentes campos do conhecimento. Tais 

características podem servir para a tessitura de um protocolo no qual se basearia o conceito 

do American way of life, e que são articuladas a seguir. 

Em primeiro lugar, a fundamentação religiosa é base explícita e implícita ï 

dependendo da manifestação de fé do indivíduo ï dos valores esperados do cidadão norte-

americano. Além do aspecto moral e da crença, a herança puritana criou as bases, já 

manifestas na própria Constituição daquele país, para o modelo econômico e expansionista 

vigente até hoje ï posto que é o uso dos talentos dados por Deus que justificaria a fé e a 

aceitação da essência divina em cada um de seus Filhos, sendo uma delas a prosperidade, 

posto que ño objeto do homem comum do mundo [...] n«o ® nem a justi­a nem a liberdade; ®, 

pelo contr§rio, o dinheiro e o reconhecimentoò (BELL, 2001:xv).
23

  

Outra característica é a expectativa de vivência da felicidade, garantida pela 

Declaração de Independência dos Estados Unidos, como um dos dois direitos inalienáveis do 

cidadão ï o outro é a vida (MONTAGU, 1967). O progresso individual e da sociedade podem 

sinalizar este estado de espírito ou o concretizar em atos e representações. O consumo de bens 

e produtos poderia sinalizar esta condição (SHUKAIR, 1972). E, neste sentido, outro traço 

fundamental ï o trabalho, seria o instrumento para viabilizar o consumo e para o indivíduo 

obter respeito, dignidade e condições para progredir, além de ser responsável pela 

manutenção da sociedade como um todo ï ñse os trabalhadores forem incompetentes e 

ineficientes, a sociedade sofrer§ò (MONTAGU, 1967:25). O que, por sua vez, atesta que o 

indivíduo capitalizou corretamente os dons divinos a ele atribuídos. 

Para que este espaço de realizações aconteça, há os pressupostos de outra 

característica, os direitos civis e a liberdade. A lei, a ordem, os limites ï que, inclusive, 

                                                           
23

 N. do A.: Cabe resgatar a base do pensamento de Max Weber (1864-1920), a qual articulou ñ[...] conceitos da 

então nascente sociologia alemã com a velha teologia protestante, para que o capitalismo fosse compreendido 

n«o em termos estritamente econ¹micos e materiais, mas como um óesp²ritoô, isto é, uma cultura, uma conduta 

de vida cujos fundamentos morais e simbólicos estão enraizados na tradição religiosa dos povos de tradição 

puritana.ò (PIERUCCI, Ant¹nio Fl§vio, apresenta­«o. In WEBER, Max. A ®tica protestante e o óesp²ritoô do 

capitalismo. São Paulo: Companhia das Letras, 2004). 



 

55 
 

tornam compreensíveis as casas sem muro, posto que a ninguém caberia o direito de as 

invadir ï fundamentam os papéis sociais e políticos desta sociedade. Amparados pelo Estado 

de Direito, convergem com os interesses econômicos em diversas frentes e sugerem 

complementação constante das Leis que acompanham os processos de modernização da 

sociedade (BARNES & RUEDI, 1950). Esta questão tem relação com a privacidade, outro 

fundamento essencial e que é obtido pela atitude, pelo respeito às Leis e pelo direito 

individual inalienável. Trata-se de ñ[...] uma reserva de vida civilizada da qual os americanos 

n«o abrem m«oò (MONTAGU, 1967:121), de forma t«o inviol§vel e contundente que ® a 

crença no privado, que mecanismos legais impedem a observação de residências por 

transeuntes. Indica associação a outro aspecto que é o da propriedade privada, relacionada à 

autopreservação, diferenciação social e vaidade (BARNES & RUEDI, 1950:353). O que, por 

sua vez, encontra suporte no traço da vitalidade e permite associar a força empreendedora 

que impulsiona com o resultado evolucionista, progressista, pujante ï e por que não ï, 

invej§vel e seguro: ña excita­«o da Am®rica ® a excita­«o de um pa²s novo, de um novo 

mundo. Possui toda a excitação e paixão de uma empreitada pioneiraò (MONTAGU, 

1967:64).  

Outra marca importante são os grupos sociais, amparados pelos movimentos dos 

indivíduos, e que adquirem força enquanto conjunto e coletivo ï algo relacionado ao bem-

estar social que resgata um aspecto da religiosidade fundante. Sugere proteção e suporte, 

entendendo que ñsem o grupo, o homem n«o possuiria cultura e estaria inabilitado para 

reconhecer riscos e dificuldade com o que se confrontariaò (BARNES & RUEDI, 1950:51). 

Percebe-se, também, que a vivência em grupo reflete perspectivas ansiadas pelo indivíduo, 

compreendendo, por exemplo, que ñmuitas pessoas se afiliam a religi»es porque acreditam 

que esta associa­«o as auxiliar«o a conquistar prest²gioò (SHUKAIR, 1972:25). A escola, a 

igreja, o ambiente de trabalho, a família, o clube, as associações, enfim, fornecem este espaço 

para o exercício coletivo e para a maturação de ideias, de ideais e de posições, assim como 

para exibição das conquistas e das realizações individuais. São os grupos sociais que 

fornecem também pontes para o estudo da ideia de nação, à medida em que colegiados são 

base, inclusive, para a estrutura eleitoral norte-americana. Neste sentido, a característica da 

competitividade traz consigo a ideia de processo de evolução ï um ñ[...] poderoso agente de 

progresso socialò (BARNES & RUEDI, 1950:95), desde que n«o se estabele­a contra outros 

e, sim, na ótica complementar da cooperação entre um grupo, ou seja, com os outros 

(MONTAGU, 1967:105), reforçando a fundamentação religiosa por sua vez. 
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Trata-se, pois, de um mosaico plural e amplo ï por vezes antagônico ï, que delimita 

aspectos deste modelo de ser norte-americano, individual e grupal, cujo cerne é a cultura, 

como aponta Bell:  

A cultura que determina nosso modo de viver é a generalização de 

definições adequadas e frutíferos objetivos que guiam o americano comum e 

suas ações disto resultantes. Esta generalização nos reflete. E revela que 

ideias prevalecem nos Estados Unidos sobre a natureza da boa vida e de 

como chegar a ela. (2001:9) 

 

É, portanto, o conjunto de valores enraizado na cultura norte-americana que, além de 

fazer sentido sob a perspectiva até aqui apresentada, emoldura uma orientação para o cidadão 

comum, um modo de viver típico e 

específico, avalizado, capaz de 

carregar consigo expectativas, 

projeções e crenças de toda a 

sociedade. Como pode ser percebido 

na Figura 1,
24

 que reproduz uma 

peça publicitária de 1937, em que a 

afirma­«o ñn«o existe outra forma 

de viver como o modo Americanoò se encarrega de explicitar a for­a, a grandiosidade e a 

exemplaridade nela contidos, além das imagens da família feliz e bem vestida em seu 

automóvel, em um momento de lazer. Um conjunto de traços que são a ponta do iceberg de 

uma estrutura de pensar a si, a seu grupo, o seu país e o mundo ï valores elencados neste 

Capítulo do trabalho. Nada mais canônico, aspiracional e modelar. Seriam estes alguns dos 

pressupostos do modo de viver norte-americano.  

 

1.2 A promessa de progresso e os valores da nação 

 Um dos princípios acalentadores da fundamentação religiosa nos Estados Unidos ï ña 

vida ® dura, e s· os mais preparados sobrevivem e prosperamò (KELLNER, 2001:80) ï, 

aponta para movimentos relacionados à superação dos limites e à conquista de objetivos como 

                                                           
24

 N. do A.: Os créditos desta e das demais imagens que compõem este projeto encontram-se em Anexos. 

Fig. 1: Outdoor veiculado nos EUA em 1937 
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forma de obter diferenciação e sucesso. Este processo projetivo e concreto possui raízes 

fincadas na formação histórica do país. 

 

A perseguição religiosa era uma constante na Inglaterra dos séculos XVI e 

XVII. A América seria um refúgio também para esses grupos religiosos 

perseguidos. [...] Ainda a bordo do navio que os trazia, o Mayflower, esses 

peregrinos firmaram um pacto estabelecendo que seguiriam leis justas e 

iguais. [...] Os ñpais peregrinosò s«o tomados como fundadores dos Estados 

Unidos. Não são os pais de toda a nação, são os pais da parte WASP dos 

EUA. [...] Os ñpuritanosò (protestantes calvinistas) tinham em alt²ssima 

conta a ideia de que constru²am uma ñnova Cana«ò, um novo ñpovo de 

Israelò: um grupo escolhido por Deus para criar uma sociedade de ñeleitosò. 

[...]. A ideia de povo eleito e especial diante do mundo é uma das marcas 

mais fortes na constituição da cultura dos Estados Unidos. (KARNAL, 

2007:46/47) 

  

 

A crença no papel de escolhidos por Deus torna compreensível a ótica de quem teria 

recebido um direto desígnio divino que justificou a busca por prosperidade, por crescimento e 

por justiça. Como já tratado anteriormente, um aspecto importante da relação da sociedade 

norte-americana com a influência do pensamento religioso ï no caso, protestante ï, é a 

confluência entre a fé e o trabalho que gera dinheiro, através da qual a glorificação da relação 

do homem com Deus residiria em cumprir mandamentos, desenvolver a fé e fazer o melhor 

uso possível dos dons dados por Ele a seus Filhos ï tudo isso à serviço de Sua glória de forma 

quase sacerdotal. A partir da visão puritana, prosperar e acumular dinheiro seriam 

contingências da relação de obediência a um chamado de Deus: 

 

Se Deus vos indica um caminho no qual, sem dano para a vossa alma ou 

para outrem, possais ganhar nos limites da lei mais do que num outro 

caminho, e vós o rejeitais e seguis o caminho que vai trazer ganho menor, 

então estareis obstando um dos fins do vosso chamamento (calling), estareis 

vos recusando a ser o administrador de Deus (stewart) e a receber os seus 

dons para poderdes empregá-los para Ele se Ele assim o exigir. Com certeza 

não para fins de concupiscência da carne e do pecado, mas sim para Deus, é 

permitido trabalhar para ficar rico. [...] Quando porém ela advém enquanto 

desempenho do dever vocacional, ela é não só moralmente lícita, mas até 

mesmo um mandamento. (WEBER, 2004:148)
25

 

 

 

                                                           
25

 N. do A.: As notas transcritas neste Capítulo foram retiradas do livro de Max Weber ï A ética protestante e o 

óesp²ritoô do capitalismo. 1.ed. São Paulo: Companhia das Letras, 2004 (publicado originalmente em 1905). 
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Foram estes cânones fundantes da sociedade norte-americana e o implícito estímulo à 

crença de sua superioridade ï tendo em vista serem eleitos por Deus ï, que alicerçaram a 

construção daquilo que seria  

 

[...] um modelo padronizado de vida, idealizado, onde há espaço para quem 

trabalha e quem quer progredir, usufruindo de todas as vantagens advindas da 

modernidade, especialmente em termos de bens de consumo. Neste mundo 

idealizado moldava-se o desejo de evolução e progresso de grupos daquela 

sociedade, na representação ofertada por conquistas e produtos adquiridos 

resultantes do processo de ascensão econômica e social [...]. (CUNHA, 

2012:76) 

 

 

Tal imagem pode ser encontrada naquilo que foi registrado em meados dos anos 1950,  

 

[...] na memória coletiva, [como aquela centrada] na prosperidade econômica 

e na estabilidade familiar. Nessa visão, todo mundo na época tinha emprego 

estável e ampla oportunidade de mobilidade social. A televisão, o cinema e a 

literatura de grande público destacaram famílias harmoniosas: pai trabalhador, 

mãe dona de casa e alguns filhos morando nos crescentes subúrbios em casas 

com quintais próprios e suas indefectíveis cercas brancas. (KARNAL, 

2007:230/231) 

 

 

 O laço significativo que assim se configura ® a vincula­«o com o consumo, ñ[...] que 

permitira a visibilidade e os sinais exteriores de riqueza. E sem o sentimento de culpa, posto 

que tudo isto fora aben­oado e protegido pela pr·pria f®ò (CUNHA, 2012:76). A cr²tica moral 

recairia, assim, não naqueles que expusessem atitude e ambição necessárias para deterem este 

tipo de poder, superior e calcado em símbolos de riqueza e ostentação. Diante desta proposta, 

o foco estaria no vencedor, e o marginalizado seria aquele que não possuiria a atitude 

necessária para vencer ï o loser
26

 ï, ainda que vencer sempre fora uma tarefa árdua. O 

antagonismo entre vencedores versus perdedores inseridos neste processo é percebido por 

Douglas Kellner
27

 e exposto em produtos midiatizados e midiáticos ï cujo bojo é por este 

autor denominado como uma cultura da mídia ï, que, por sua vez, 

 

                                                           
26

 N. do A.: Tradução: perdedor. Considerada uma grave ofensa pessoal e expresso achincalhamento do 

indivíduo na sociedade norte-americana. 
27

 N. do A.: Filósofo nascido nos Estados Unidos, em 1943, pertencente à terceira geração de pensadores da 

Escola de Frankfurt. 
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Fig. 2: A prosperidade exemplificada através de 

mercadorias 

[...] ajuda a estabelecer a hegemonia de determinados grupos e projetos 

políticos. Produz representações que tentam induzir anuência a certas 

posições políticas, levando os membros da sociedade a ver em certas 

ideologias, ño modo como as coisas s«oò [...] [atrav®s de] discursos e figuras, 

conceitos e imagens, posições teóricas e formas simbólicas. Tal expansão do 

conceito de ideologia obviamente abre caminho para a exploração do modo 

como imagens, figuras, narrativas e formas simbólicas [começam] a fazer 

parte das representações ideológicas de sexo, sexualidade, raça e classe no 

cinema e na cultura popular. (KELLNER, 2001:81/82) 

 

  

Portanto, ñs«o as representa­»es que ajudam a constituir a visão de mundo do 

indiv²duo, o senso de identidade e sexo, consumando a vis«o de mundo e modos de vidaò 

(KELLNER, 2001:82). Representações que, como aponta Gilles Lipovetsky,
28

 são justificadas 

atrav®s da ñtransforma­«o dos estilos de vida ligada ¨ revolução de consumo que permitiu 

esse desenvolvimento dos direitos e desejos do indivíduo, essa mutação na ordem dos valores 

individualistasò (2005:XVII/XVIII).  

 Todavia, esta relação entre um fundamento religioso e sua concretização através de 

uma implícita promessa de progresso, possui como espaço para materialização a ideia de 

nação ï espaço constitutivo de cidadãos, de indivíduos. Ainda que seja composta por grupos 

com caracter²sticas pr·prias e peculiares e que poderiam ser denominados de ñna­»esò, dentro 

da Nação. Como fora apontado anteriormente, no caso dos Estados Unidos, há uma série de 

traços que constituem este modelo estereotipado 

de nação. Um olhar crítico poderia se deparar 

com a visão descrita por Bell, acerca da correção 

comportamental, de saúde e de aparência do 

cidadão norte-americano, que vive em uma ñ[...] 

nação convencida que a multiplicidade de bens 

materiais, padronizados, furiosamente, com alto 

custo, comunicados por apelos de ganância e 

vaidade os levarão a fazer suas vidas valerem a 

penaò (2001:XII), como pode ser tangibilizado na 

Figura 2, que associa família, felicidade, 

produtos eletrodomésticos e brinquedos 

modernos à aura de segurança, bem-estar e 

preservação de um futuro positivo ï não à toa, as 

                                                           
28

 N. do A.: Filósofo francês, nascido em 1944. 
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crianças aparecem com destaque nesta imagem. Em nenhum momento, a abundância de itens 

da foto sugere qualquer outra coisa senão fartura, pelo contrário, tudo parece ser necessário. 

Por outro lado, a ideia de nação a ser considerada aqui ï independentemente da 

existência de um viés crítico ï, ® a de um grupo inserido em um ñpa²s com objetivos 

nacionaisò (TOTMAN, 2009:XI), que se sobrep»em ¨ realidade das agendas locais e setoriais, 

dos diferentes grupos em si, para garantir a hegemonia de algo a prevalecer, algo a simbolizar 

o todo que pressupõe força e pujança, tanto para proteger e vencer, como para projetar a 

imagem desejada e referenciada. Portanto, o que deve prevalecer é a compreensão acerca do 

desenvolvimento do comportamento, como estipula Sally Totman:
29

 

 

O desenvolvimento humano reflete a interação complexa do indivíduo ï do 

comportamento do indivíduo ï e do ambiente. A relação entre estes dois 

elementos é denominada de determinismo recíproco. Habilidades cognitivas 

individuais, características físicas, personalidades, crenças e atitudes 

influenciam os comportamentos individuais e do ambiente. Estas influências 

são recíprocas nas quais um comportamento individual pode afetar seus 

sentimentos sobre si, suas atitudes e crenças sobre os outros. [...]. (2009:14) 

 

Reforça-se, assim, tanto a manutenção do respeito e do direito à individualidade como 

a orientação social para o grupo que, em última instância, é a nação, a qual deve ser o polo a 

ser preservado, desenvolvido e considerado, ainda que inferindo e interferindo no âmbito 

individual. Movimento que possui instrumentos poderosos como a cultura, o consumo e a 

comunicação para estabelecer este agenciamento, educação, reforço e reprodução de valores, 

traços e características ï temas que serão tratados mais adiante por esta Tese.  

 Cabe, então, retomar à perspectiva da ideia de nação norte-americana, ou melhor, de 

sua estruturação, construção e disseminação enquanto padrão modelar, a partir do protocolo 

preliminar do modo de ser proposto no item 1.1.5 deste trabalho. O modelo, em questão, parte 

inicialmente de um olhar interno  ï o ser americano ï que pode contar com os fundamentos 

do modelo de vida daquele país: a fundamentação religiosa, o desejo e a vivência da 

felicidade, os direitos civis e a liberdade, o trabalho, os grupos sociais, a vitalidade, a 

competitividade e a privacidade.  

                                                           
29

 N. do A.: Professora associada da Family & Arts & Education ï Universidade de Deakin, Austrália. 

 



 

61 
 

A segunda instância deste modelo de nação, não menos importante para o objetivo da 

presente pesquisa, é o olhar externo ï a percepção do americano e o movimento denominado 

americanismo ï defendido pelo historiador Antonio Pedro Tota,
30

 verdadeiramente composto 

por componentes ideológicos, ocorrido no Século XX e, com mais ênfase, a partir dos anos 

1940. Este olhar considera, como valores: (1) a democracia ï ñ[...] sempre associada aos 

heróis americanos e, em especial, às ideias de liberdade, de direitos individuais e de 

independ°ncia [...] garantidos para todo o povo [...]ò (2000:19), e que dialoga com a 

necessidade de representar grupos diferentes sob uma mesma égide ï; (2) o progressivismo ï 

ñ[ideia de um mundo de abundância e à capacidade criativa do homem americano [...] [cuja] 

dimensão do americanismo enaltece o homem energético e livre, capaz de transformar o 

mundo naturalò (2000:19/20), e que dialoga com a ideia de promessa de progresso ï, e (3) o 

tradicionalismo ï ño mito da vida pura e saud§vel [...], o enaltecimento dos valores 

familiares, a coragem dos indiv²duos, o temor ¨ Deusò (2000:20).  

Um exemplo contundente das características apregoadas por Tota é a campanha 

publicitária Keep it free, a qual é citada por Nicolau Sevcenko,
31

 em sua obra A corrida para 

o século XXI ï no loop da montanha russa.  Os pôsteres desenvolvidos pelo governo norte-

americano em 1942 tinham por objetivo ñ[...] refor­ar valores americanos pela propaganda, 

logo após a entrada dos Estados Unidos na Segunda Guerraò (SEVCENKO, 2001:24). O 

discurso construído nestas peças é totalmente amparado em valores familiares, da 

propriedade, da liberdade e da perspectiva de futuro. Em uma das peças, com foco na família 

(FIG. 3), o texto explica: ñIsto ® Am®rica... onde a fam²lia ® uma institui­«o sagrada. Onde os 

filhos amam, honram e respeitam seus pais... onde a casa de um homem é o seu castelo. Esta é 

a sua América. Mantenha-a livre!ò Em outra (FIG. 4), enfatiza o progresso e o trabalho, ao 

clamar: ñ[...] uma na­«o com mais casas, mais carros, mais telefones ï mais confortos que 

qualquer nação da Terra. Onde trabalhadores livres e a livre empresa estão construindo um 

mundo melhor para todo o povo. [...]ò. Sem esquecer, em outro p¹ster, de lembrar que a 

liberdade de construir o futuro através da instrução e da livre escolha é, sem sombra de 

dúvidas, a América (FIG. 5). 

 

 

                                                           
30

 N. do A.: Historiador brasileiro, nascido em 1941. 
31

 N. do A.: Historiador brasileiro (1952-2014). 
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Fig. 3: Poster da campanha Keep it 

free, com foco nos valores familiares 

(1942) 

Fig. 4: Poster da campanha Keep it 

free, com foco na propriedade e na 

prosperidade (1942) 

Fig. 5: Poster da campanha Keep 

it free, com foco na educação e no 

futuro pessoal (1942) 

 

Percebe-se, também, que os autores já utilizados neste item do trabalho coincidem na 

necessidade de entender a concepção de sociedade norte-americana através de sua unidade, ou 

seja, o seu cidadão, que é o grande motor desta engrenagem. Trata-se do indivíduo que 

resvala para a nação que, por sua vez, é composta por indivíduos sadios, progressistas, 

ordeiros, dignos, trabalhadores, livres, igualitários e responsáveis. Que, por serem filhos de 

Deus capazes de cumprir as promessas de seu batismo, obterão sucesso em suas empreitadas e 

terão progresso financeiro, sem o receio de exibir suas conquistas ï em especial, através 

daquilo que usa e consome. Para tanto, será mister que ele creia nestes desígnios e perfil. Que 

ele defenda o modelo de vida que possibilita sua existência. E que outros tantos, talvez menos 

afortunados, creiam que é possível chegar a este padrão, ou se inspirar nele, para construir sua 

própria verdade.  

 

1.3 A unidade da nação: o homem médio norte-americano 

O estabelecimento de padrões modelares pressupõe decisões estratégicas no campo da 

escolha de imagens que representem aquilo que se deseja retratar. A capacidade de 

simbolização destas imagens é caráter vital para a consolidação de determinado modelo 
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proposto. A pesquisadora Sally Totman, em seu livro How Hollywood projects foreign policy, 

resgata a Teoria do Aprendizado Social ï criada pelo psicólogo canadense Albert Bandura
32

  

ï, ¨ qual considera que esta aprendizagem ñ[...] acontece quando o comportamento de um 

observador muda ap·s ser exposto o comportamento de um determinado modeloò (2009:14). 

E que este processo considera a alguns princípios:  

[...] o observador imitará o comportamento do modelo se o modelo possuir 

características como talento, inteligência, poder ou boa aparência [...]; 

reagirá à forma como o modelo é tratado e imitado [...]; produzirá ou 

reproduzirá a ação [...]; [e] a motivação a partir da qual atuará conforme a 

proposta se tiver razões para fazer isto [...]. (TOTMAN, 2009:14-19)  

 

Além disso, percebe-se nesta proposta de análise que a cultura é um fator essencial 

para que exista sentido, a partir do indivíduo para o grupo em si. O que poderia ser 

compreendido da seguinte forma: as imagens e as referências partem do contexto cultural para 

o elemento singular da sociedade ï o indivíduo. Retornam, depois, através das práticas 

cotidianas deste indivíduo para o grupo social a que ele pertence. Realimentam, por vezes 

ressignificam, as referências. Que, por sua vez, agem no conjunto de indivíduos que compõem 

o mesmo grupo. Um moto-contínuo que retroalimentará o cabedal imagético e de projeções 

desta mesma sociedade.  

Ao se retomar o foco nas décadas de 1950 e 1960 para jornais, revistas e cinema, a 

premissa de produção acentuava-se mais e mais como industrial, em que a quantidade e a 

capilaridade no alcance da obra produzida eram cada vez mais estrat®gicas. Fato ® que, ñno 

contexto da modernização [...], a imprensa, o rádio e o cinema desenvolvem-se no sentido de 

se estabelecerem como meios de comunica­«o de massa [...]ò (PINSKY, 2014:19). Por 

suposto, as mídias deveriam respeitar os valores que permeassem a sociedade norte-americana 

como um todo, evitando, assim, o que seria mais periférico ou extremo. Ao mesmo tempo, 

deveria entender a parcela média da população, composta por cidadãos modelares que ainda 

encarnavam os valores e os sentimentos de uma história de sociedade. Sem contar que 

representavam a maior parcela do público que poderia consumir aquele tipo de produto 

cultural.  
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 N. do A.: Psicólogo canadense, nascido em 1925, segue a linha behaviorista. 
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Outrossim, o contexto estava cada vez mais associado a novas relações de 

comportamento, de exposição pública e de consciência que espelhavam esta parcela, ou classe 

média ï a qual, na compreensão do historiador Eric Hobsbawm,
33

 amparava-se, por exemplo,  

[...] [em] um confortável estilo de vida 

doméstico, com prescrição especial para lazer 

dentro de casa num lugar caracteristicamente 

chamado ñsala de estarò. Essa vida seria vivida, 

de preferência, longe das ordens inferiores, entre 

fam²lias ñcomo n·sò ï ou seja, nos bairros ou 

subúrbios de classe média ï, que compravam 

nas novas lojas de departamento, construídas, 

em grande número, exatamente nesta época 

pelos novos arquitetos. (2013:153) 

 

 

Portanto, ao se considerar um modelo idealizado de vida capaz de fazer sentido para 

diversos grupos de indivíduos, a partir da premissa dos traços e dos valores que integram a 

sociedade dos Estados Unidos e seus cidadãos, torna-se fundamental compreender e delinear 

o que constituiria no perfil médio deste cidadão.  

Pierre Melandri traça uma relação entre certa acomodação do indivíduo perante as 

reais e as sugeridas oportunidades de bem-viver e as imagens projetadas como modelo. 

Explica que ñda mesma forma, o bem-estar e o conforto material que a sociedade fornece ao 

Americano médio explica provavelmente a indiferença deste para com a concentração da 

riqueza que n«o deixa de se acumular no topoò (MELANDRI, 2006:183), sugerindo que gozar 

a satisfação de forma mais imediata e o usufruto do dinheiro oriundo do trabalho estariam 

mais próximos da realidade de parte significativa da sociedade norte-americana. 

 

Em todo o caso, um certo optimismo anima agora a maior parte dos 

Americanos. Modelado nas suas aspirações e nas suas necessidades pela 

publicidade que intensifica a sua influência uniformizante, absorto de noite 

pela sua casa do subúrbio normalmente graciosa mas quase sempre 

impessoal, como de dia pelo anonimato alcatifato dos escritórios da sua 

empresa, o Americano médio conhece uma visão normalmente muito 

conformista e da qual o aborrecimento nunca está longe. No entanto, nestes 

anos, ele está, acima de tudo, satisfeito. (MELANDRI, 2006:184) 
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 N. do A.: Eric J. Hobsbawn (1917-2012), historiador e teórico social britânico. 

Fig. 6: A vida familiar em torno da casa, do conforto e 

da segurança. O modelo de vida proposto nas décadas de 

1950 e 1960 
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Por sua vez, a imagem de um ñ[...] average american, isto é, o americano comum, 

temente a Deus, defensor da tradi­«o, avesso a grandes novidades urbanasò identificado por 

Tota (2014:198) encontra em Shukair (1972) a síntese de sua figura: o bom cidadão 

americano possuía valores democráticos, práticas democráticas nas relações de família, na 

escola e na comunidade, capacidade de reconhecer os problemas de seu tempo e desejo de 

encontrar uma solução, consciência das necessidades humanas e movimento voltado à ação 

cívica. Pensamentos e práticas encontrados na gênese daquele país como, por exemplo, na 

Constituição Federal e em sua fundamentação religiosa. E que caminhariam lado a lado com a 

promessa de progresso pessoal e da nação, assim como com a esperança que caracterizavam ï 

e ainda caracterizam ï os EUA. Aliados ao consumo inserido à forma de viver e ao poder 

midiático que marcaram o referido período. 

Portanto, nesta Tese, e a partir da afirmativa de Tota (2014) quanto à existência de um 

americano comum e das respectivas definições do bom cidadão americano ï adotada por 

Shukair (1972) ï e a do americano médio ï assumida por Melandri (2006) ï adotar-se-á o 

termo homem médio como forma de indicar o perfil modelar de cidadão que representa de 

maneira unificada a vasta gama de perfis da população dos Estados Unidos. E que, sobretudo, 

consegue estabelecer alguma vincularidade às características que moldam os valores daquela 

nação e, assim, representar e se relacionar com estes diferentes grupos.  

 

1.4 A proposta de um modelo idealizado de vida ï o American way of life 

No que tange às dramáticas mudanças observadas no Século XX e na sociedade norte-

americana, o conceito de cultural lag, apresentado por Barnes e Ruedi na obra The American 

way of life ï an introduction to the study of contemporary society (1950), traduz o resultado 

daquele importante momento de transição: algo que se passa a partir de dois eventos, 

compreendidos como um ponto de partida e outro de chegada, com a sensação do 

deslocamento como marca da contemporaneidade ï ñcomo um per²odo de r§pidas mudan­as 

sociaisò (1950:1).  

Tal questão não passou despercebida pela mídia, através dos jornais, revistas e cinema. 

Se havia uma perspectiva de ampliação gerada pelas transformações sociais e econômicas, ela 

se constituiria em caminho e em estratégia para a comunicação. Assim, estes veículos 

poderiam fazer mais sentido frente ao que os indivíduos viviam naquele contexto que 

progressivamente se midiatizava. Afinal, pessoas encontravam-se envolvidas em um mundo 
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novo, sedutor, real e progressista que se transformava mais e mais a cada momento e que, ao 

mesmo tempo, não conseguia sustentar todas as promessas feitas anteriormente, como a 

universalização do progresso.  

Reside, pois, na problematização dos impactos advindos da modernidade, como a 

industrialização, a cosmopolitização, a migração do campo, a ampliação do espaço público 

em detrimento do espaço privado e a ampliação dos contatos midiatizados ï e nos 

consequentes sentimentos adversos e representações díspares por eles gerados ï, a 

compreensão pela aderência a um modelo idealizado de vida.  O Século XX já alcançava sua 

metade e, neste período, os Estados Unidos viveram crises significativas, em particular a 

Grande Depressão posterior à quebra da Bolsa de Valores, em 1929: 

Ao longo dos anos 30, a América tinha razões para duvidar de si mesma 

certamente, o New Deal tinha, em parte, recuperado esperança, mas, embora 

tenha sido um sucesso inegável no plano social, em matéria econômica 

revelou-se pouco conclusivo na prática. É a guerra que, na verdade, marca 

nos Estados Unidos o regresso da prosperidade ao mesmo tempo que 

cristaliza a instauração de novas relações sociais que os anos 30 tinham 

apenas esboçado. (MELANDRI, 2006:148) 

 

Com o advento da Segunda Guerra Mundial e a destruição de grande parte da Europa, 

há o espaço para a consolidação de uma nova ordem econômica, financeira, política e de 

produção industrial, capitaneada pelos Estados Unidos.  

Com o fim da guerra, os Estados Unidos se viram numa situação 

privilegiada, como a mais forte, coesa e próspera economia mundial. O 

governo americano coordenou um vasto plano de apoio para recuperar as 

economias capitalistas da Europa ocidental, já no contexto da Guerra Fria, 

concorrendo com o recém-ampliado bloco dos países socialistas. [...] O dólar 

americano se tornou a moeda padrão para as relações no mercado 

internacional, a ele se atribuindo uma consistência e estabilidade que 

evitasse crises como as dos anos 20 e 30. (SEVCENKO, 2001:25) 

 

Assim, ñno final de 1954, a Am®rica entra em um dos melhores per²odos da sua 

história. Saboreando [...] os frutos da sociedade pós-industrial, aliviada, na sua angústia, pelo 

esbo­o de uma coexist°ncia, ® tomada de um sentimento de euforia geralò (MELANDRI, 

2006:181). Ou seja, o mundo mudara, as relações mudaram e, com elas, as referências. 
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Tudo, enfim, era ditado pelo ritmo do capital gerador do dinheiro. 

Irresistível. Eliminadas as dificuldades da vida no mundo moderno, estariam 

também removidas as fontes de insatisfação social. Paz social alcançada pela 

generalização do consumo. Algumas palavras adquiriram um significado 

mítico na ideologia do americanismo: progresso, ciência, tecnologia, 

abundância, racionalidade, eficiência, gerenciamento científico e padrão 

americano de vida. (TOTA, 2000:20) 

 

 Diante de tamanha transição ï lag ï e do fato que a midiatização da vida cotidiana 

ampliava o consumo de informações e de referências, algumas imagens passaram a circular 

com mais consistência, compondo tanto para o cidadão norte-americano, como para o mundo 

ocidental ï agora sob sua influência ï, um modelo de vida a ser seguido. Este modelo, capaz 

de dialogar com extremos e diferentes perfis, tanto educava seu povo, como catequizava 

outros povos. Sua ancoragem se dava pela comprovação de sua assertividade ï os Estados 

Unidos eram uma potência que prosperava. Era positivo ser americano. Ainda mais se este 

modo de viver também projetasse a promessa de progresso e sua materialização através de 

bens de consumo, de conforto e de entretenimento. O possuir era um importante sinalizador 

de um estilo de vida considerado vitorioso, feliz e promissor. E a base a ser seguida estaria na 

essência da composição daquela sociedade ï seus valores e sua forma de viver ï, seja por suas 

características fundantes como por aquelas introduzidas no bojo da vida moderna. 

 

O modo de viver em qualquer cultura é revelado não por aquilo que é dito ou 

escrito emocionalmente sobre isto porque se gosta ou não, mas através da 

análise de certos indicadores. Entre aqueles normalmente validados por 

cientistas sociais, têm-se a imprensa ï e suas modernas variações como rádio 

e televisão ï, livros e revistas mais comumente lidas, esportes e 

entretenimento, música, artes, teatro, [...] cinema [...], divórcio e a 

permanência em casa, boas ou más maneiras, [...] educação, [...] religião [...]. 

Se alguém examinar algum destes indicadores desapaixonadamente, 

objetivamente, vai rapidamente descobrir o que é o modo americano de viver 

nesta metade do século XX. (BELL, 2001:12) 

 

Portanto, é oportuno compreender a premissa de Hobsbawm (2013) sobre o advento 

da transformação da classe média, iniciada na transição entre os Séculos XIX e XX. Isso 

porque a já apresentada consolidação da proposta de um novo modelo de vida deu-se através 

da projeção de valores e imagens capazes de dialogar com todos os grupos que compunham 

aquele país, com a personificação desta classe média, o homem médio. 
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Houve quatro razões para essa mudança no jeito de viver das classes médias. 

A primeira foi que a democratização da política enfraqueceu a influência 

pública e política de todos, exceto dos indivíduos mais estupendos e 

formid§veis. De um jeito de viver em que ñn«o se podia distinguir a vida 

privada da apresentação pública de status e pretens»es sociaisò [...]. A 

segunda foi certo afrouxamento dos vínculos entre a burguesia triunfante e 

os valores puritanos que tinham sido tão úteis para acumular capital no 

passado. O dinheiro já fora ganho, ou já não requeria abstenção. Em suma, 

gastar tornou-se tão importante quanto ganhar [...]. A terceira foi o 

afrouxamento das estruturas de família patriarcal. [...] [E a quarta razão] foi 

o crescimento substancial daqueles que pertenciam, diziam pertencer ou 

desejavam apaixonadamente pertencer ¨ ñclasse m®diaò como um todo. Uma 

das coisas que mantinham todos os seus membros unidos, sem dúvida 

alguma, era ir às compras. (HOBSBAWM, 2013:150-153) 

 

Em outras palavras, foi exatamente nesta confluência de insumos e de transformações 

do mundo ocidental que a referência vitoriosa e auspiciosa dos Estados Unidos na 

recuperação pós-Segunda Guerra Mundial passa a ser compreendida de modo idealizado. Os 

fatos falavam por si:  

Ao restaurar numa escala diferente a prosperidade entrevista no final dos 

anos 20 e ao dar a uma maioria de Americanos acesso a um bem-estar que, 

durante muito tempo, mesmo nos Estados Unidos, só era apanágio dos mais 

afortunados, a combina­«o ñprodu­«o de massa ï concentração financeira ï 

progresso tecnol·gicoò aproximou a realidade do ñsonhoò americano. Raros 

são os que, nestes anos de euforia, duvidam de que esses benefícios 

chegarão, em breve, também aos estratos que, até então, deles estavam 

excluídos. (MELANDRI, 2006:184) 

 

Logo, bases da sociedade norte-americana ï a igualdade, a justiça, os bons valores, a 

moral, o conforto e o progresso, por exemplo ï tornaram-se uma oportunidade valiosa para a 

construção de representações em produtos midiáticos. Capaz de fazer sentido para uma larga 

escala de indiv²duos n«o apenas dos Estados Unidos, come­ou a se delinear a ideia de ñum 

modelo padronizado de vida, idealizado, onde há espaço para quem trabalha e quem quer 

progredir, usufruindo de todas as vantagens advindas da modernidade, especialmente em 

termos de bens de consumoò (CUNHA, 2012:76), traduzindo ña novidade, o futuro, a 

moderniza­«o e o potencial dos jovensò (PINSKY, 2014:144).  Trata-se, pois, de um conjunto 

de valores aspiracionais, projetivos e modelares capaz de dialogar com um grupo amplo de 

pessoas através de características mais íntimas e identitárias, de perfil mediano, uma vez que 
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os extremos dispersariam as referências. A esta proposição modelar, não mais de um modo de 

ser, mas de um modo de viver, a denominação dada é American way of life. 

Foi esse modelo que adquiriu, portanto, três vertentes fundamentais para a 

compreensão da relação entre estilo de vida, consumo e midiatização: (1) para os cidadãos 

norte-americanos que eram convidados a viver conforme o modelo proposto, tendo por 

perspectiva a consolidação de sua posição social e escolhas para sua vida, aferindo 

reconhecimento e comprovação do atingimento das promessas feitas por Deus e premissas 

inclusas na Constituição Federal; (2) para os cidadãos norte-americanos que desejavam e não 

possuíam condições de sustentar tal modelo, e que passava a representar um objetivo, um 

marco a ser conquistado, uma referência a ser perseguida ï ñ[...] pois a finan­as  de tantos 

aspirantes ao status de classe m®dia eram limitados demais para permitir compras por lazerò 

(HOBSBAWM, 2013:153), e (3) para os cidadãos de outros países, uma referência de um 

modo exemplar, pujante e bem-sucedido de vida ï como aconteceu no Brasil, em particular 

em meados do Século XX, nas palavras da historiadora brasileira Carla Bassanezi Pinsky:  

 

[...] a influência cultural norte-americana tem no cinema e na música suas 

principais portas de entrada por aqui. O prestígio dos Estados Unidos 

aumenta no Brasil ao mesmo tempo em que decresce a influência europeia. 

O American way of life torna-se invejável entre as classes médias brasileiras. 

(2014:10) 

 

 A transição entre a percepção de um modo de ser para o modo de viver idealizado, o 

American way of life, responde a estratégias mercadológicas para a consolidação e 

permanência de um status quo que favoreceria política e economicamente os Estados Unidos. 

Requeriam algo mais tangível, por sua vez, como imagens do consumo, fundamentais para 

exemplificar e estimular o desejo por este novo modelo. 

 

A noção de valor econômico associada à escassez e a promessa de que a 

disciplina e o sacrifício, necessários à acumulação dentro do processo de 

produção, resultaria, na eventual superação da escassez, na medida em que 

sejam atendidas as necessidades e prazeres do consumo, têm constituído uma 

imagem cultural poderosa e uma força de motivação importante nas 

sociedades capitalistas e socialistas. (FEATHERSTONE, 1995:41) 
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Algumas destas imagens, veiculadas em diferentes formas de comunicação, serão alvo 

de análise na presente pesquisa a partir de agora, na perspectiva proposta por Mike 

Featherstone,
34

 de que  

[...] a cultura de consumo usa imagens, signos e bens simbólicos evocativos 

de sonhos, desejos e fantasias que sugerem autenticidade romântica e 

realização emocional em dar prazer a si mesmo, de maneira narcísica, e não 

aos outros. (1995:48) 

 

Mas que precisam, necessariamente, fazer sentido ao grupo e à sociedade para que se 

estabeleçam como um modelo, um estilo de vida. 

 

1.5 Imagens midiatizadas do e para o homem médio norte-americano 

A construção e a aceitação de referências, a partir da cultura e do modo de viver norte-

americanos no Século XX, não poderiam ter passado despercebidas aos olhares sensíveis dos 

profissionais das áreas do entretenimento ï produtores e diretores ï e das artes e da literatura 

ï, que traduziram o referido contexto em suas obras. Fundiram, assim, objetivos 

mercadológicos das mídias que representavam ï como garantir a audiência ï à vitalidade de 

sustentar sentidos com o fornecimento de utopia e de esperança, da crítica, da denúncia ou 

mesmo de um norte a ser tomado, um modelo a ser seguido. O modelo em questão refletia o 

progresso, a esperança de receber os dons sagrados que se multiplicariam em perspectivas e 

oportunidades de viver bem e afortunadamente, sobretudo, de modo seguro e vitorioso. E, no 

contexto das décadas de 1950 e 1960, o desenvolvimento dos meios de comunicação assume 

o importante papel de aferir visibilidade às imagens que refletiam, referendavam e construíam 

um modo de viver comum. Tratava-se, na perspectiva de Mike Featherstone, do conhecimento 

que 

 

[...] se torna importante: conhecimento de novos bens, seu valor social e 

cultural, e como usá-los de maneira adequada. Esse é, especificamente, o 

caso dos grupos aspirantes, que adotam uma atitude de aprendizes perante o 

consumo e procuram desenvolver um estilo de vida. Para esses grupos, como 

as novas classes médias, a nova classe trabalhadora e a nova classe rica ou 

alta, são muito importantes as revistas, jornais, livros e programas de rádio e 

televisão associados à cultura de consumo, que enfatizam o aperfeiçoamento, 
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 N. do A.: Sociólogo britânico, nascido em 1946, professor da Universidade de Londres. 
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desenvolvimento e transformações pessoais, como administrar propriedades, 

relacionamentos e ambições, como construir um estilo de vida realizador. 

(FEATHERSTONE, 1995:38) 

 

Imageticamente, a perspectiva deste cidadão residia nas referências do bem-viver, que 

tomaram formas diferentes, mas em torno de uma proposta modelar de vida próspera, como 

Scott Donaton
35

 exemplifica através de uma consolidada imagem construída no imaginário da 

sociedade norte-americana (FIG. 7): 

 

Num passado não muito distante, se você quisesse assistir ao noticiário da 

noite, isso significaria ter que estar em casa, na frente da TV, no horário 

certo em que as notícias eram levadas ao ar, tipicamente por volta das 18h30, 

o mítico horário após o jantar das agora míticas famílias americanas. A 

programação seguia quase sempre os gostos do papai, que provavelmente, 

então estaria confortavelmente sentado na frente do televisor de chinelos e 

com o cachimbo no canto da boca, com o jornal no colo e o cãozinho fiel a 

seus pés. A mamãe, é certo, estaria terminando de lavar a louça enquanto os 

filhos concluíam a lição de casa ou vestiam o pijama para ir dormir. 

(DONATON, 2007:26) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
35

 N. do A.: Scott Donaton, autor relacionado às áreas de Marketing e Comunicação atua profissionalmente 

como  C.C.O. (Chief Content Officer) da empresa Digital LBi-US, em Nova York, EUA. 

Fig. 7: O modelo de família, onde valores como a união, a ordem e a tranquilidade sinalizavam espaços para os 

valores democráticos e de prosperidade que sustentavam imagens difundidas nos Estados Unidos e no mundo 

ocidental  
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Algumas expressões e imagens deste modelo idealizado de 

vida obtiveram visibilidade e reverberação através de diferentes 

exposições midiáticas e serão apresentadas a seguir, com o 

objetivo de parametrizar imagens do referido contexto cultural e 

referencial existente nos anos 1950 e 1960. Será adotado, para esta 

análise, um protocolo construído a partir de traços do modo de 

viver do povo norte-americano (apresentado no item 1.1.5 desta 

pesquisa), do olhar externo defendido por Tota (no item 1.2) e 

pela descrição do bom cidadão americano proposta por Shukair 

(no item 1.3), cujo conjunto se constitui, respectivamente, das 

seguintes características: fundamentação religiosa, vivência de 

felicidade, trabalho, direitos civis e liberdade, privacidade, 

vitalidade, grupos sociais e competitividade; democracia, 

progressivismo e tradicionalismo; e valores democráticos, práticas 

democráticas, reconhecimento de problemas, consciência das 

necessidades humanas e habilidades voltadas à ação cívica.  

 

1.5.1 Norman Rockwell e a exposição de valores 

Norman Rockwell (1894-1978), um dos mais reconhecidos 

e renomados ilustradores norte-americanos, começou sua carreira 

em 1912. Sua profícua produção foi estampada em capas de 

diversas publicações ï em especial, no jornal Saturday Evening 

Post, de 1916 a 1963 ï retratando flagrantes de pessoas comuns 

em situações cotidianas. O tom realista das imagens, com detalhes, 

corpos, rostos e expressões registradas em nuances narravam 

estórias e vidas nas atividades mais comuns. Assim retratavam 

ñ[...] cenas engra­adas e/ou emocionais do cotidiano da classe 

m®diaò (SOMMER, 1993:contracapa).  

Fig. 8: O ilustrador Norman 

Rockwell 

Fig. 9: Rosie, the rivete 

Fig. 10: Check-up 
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É possível entender que a ponte para a denominada classe 

média retratada por Rockwell foi, em muitos de seus trabalhos, 

uma reprodução da ideia de um bom cidadão ï ou ainda, do 

homem médio ï diante de novas demandas da vida moderna e das 

relações que se estabeleciam, então. Nas quais tanto poderia ser 

fundamental manter os valores percebidos como positivos como 

se abrir ou questionar o novo. A perspectiva de sua obra estava 

nas ruas, nos lares, nas escolas, em toda a cidade ï em qualquer 

cidade norte-americana ï, flertando com perfis de cidadãos 

comuns, humanos, ricos em algum tipo de experiência ï a mesma 

experiência que marcava a grande transição do Século XX, com a 

concretização da modernidade e a pujança dos Estados Unidos, 

que ainda gerava, por vezes, estranhamentos, encantamento e 

surpresa. Férias, adolescência, peraltices infantis, famílias, 

namorados, feriados festivos, rituais de passagem, urbanismo, 

leis, enfim, tudo se tornava inspiração e fato a ser pinçado do 

contexto original para ser eternizado na aquarela do artista. Tal 

abordagem manifestava-se através de fortes narrativas implícitas 

na ilustra­«o de ñ[...] imagens mentais que flutuam sobre as 

figuras principais [...]ò (SOMMER, 1993:10) e que consolidam 

modelos e propostas atitudinais.  

As ilustrações de Rockwell retratavam o instante que, 

contextualmente, ofertavam oportunidades como as mudanças 

sociais que marcaram o Século XX e que envolveram direitos 

civis, trabalho, coletividade e vitalidade. Um dos trabalhos 

exemplifica esta temática, Rosie the rivete, de 1943 (FIG. 9), 

expõe a nova realidade das mulheres ocupando postos de trabalho 

antes masculinos. Com base no protocolo de análise, percebe-se 

que esta série consegue representar a crença nos direitos civis, 

habilidades voltadas à ação cívica e prática democrática.   

Outro foco contextual e oportuno capturado por Rockwell 

foi o higienicismo que marcou a década de 1950 nos Estados 

Unidos, com campanhas de vacinação e a exaltação à saúde da 

Fig. 11: Saying Grace 

Fig. 12: The scholar 

Fig. 13: After the prom 


